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APRESENTAÇÃO

Querido leitor,

Em suas mãos encontra-se uma parte da história de uma obra educativa da 
Companhia de Jesus que, há mais de nove décadas, se destina a ensinar crianças, 
adolescentes e jovens para que sejam conscientes, competentes, compassivos 
e comprometidos na construção de um mundo mais cristão, justo, fraterno, 
solidário, inclusivo. Este é o primeiro volume de uma série de cinco  livros, dentro 
do Projeto Memórias que Ficam, que serão lançados a cada dois anos, contando 
a missão dos Reitores e Diretores Jesuítas que atuaram no Colégio São Francisco 
Xavier. O último livro da Coleção será lançado em 2028, ano que o nosso querido 
SANFRA completará 100 anos. O conteúdo relembrará a história dos nossos 
reitores | diretores, com ênfase em suas trajetórias no Colégio São Francisco 
Xavier. Em essência, os livros contarão a história do Colégio, da Missão Japonesa 
em São Paulo e do valoroso trabalho de jesuítas e leigos que dedicaram suas vidas 
a uma causa tão importante: a Educação Católica.

Por meio de uma investigação biográfico-científica, você, leitor, está convidado 
a deixar-se impactar por um enredo cronológico e histórico sobre fatos marcantes 
quanto à vida e à missão da Companhia de Jesus no SANFRA até seus 100 anos de 
amor e serviço educativo. Conheça, se inspire, reviva e lembre-se de momentos e 
histórias que fazem do Colégio São Francisco Xavier uma referência educativa para 
o nosso querido bairro do Ipiranga.

Irmão Marcos Epifanio Barbosa Lima, SJ
Diretor-Geral
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De Montepulciano para Roma

Montepulciano, erguida no século XIV sobre um antigo assentamento de origem 
etrusca, é uma cidade com arquitetura medieval e renascentista, situada ao 

sul da Toscana. Incrustrada no alto de uma colina – à qual originalmente foi dado o 
nome Mons Politicus e, posteriormente, Mons Politianus –, seu núcleo situa-se entre 
dois vales: Val di Chiana e Val d’Orcia.

A cidade, já conhecida no século XIX por suas seculares tradições, trazia entre 
suas manifestações uma denominada “Bruscello”, um teatro popular espontâneo, 
espetáculo realizado na escadaria da catedral. Essa antiga representação – 
documentada em 1952 em vídeo – tratava da história de Sigfrido e Genoveffa. Há 
séculos era também a terra do conhecido Vino Nobile di Montepulciano, elogiado 
por Voltaire em um livro clássico: Cândido, ou o Otimismo.

Nessa região, cuja população no século XIX era de aproximadamente 13 mil 
habitantes, integrante do então jovem Reino de Itália, que havia se constituído em 
1861, viviam Giuseppe del Toro e Assunta Daviddi. O casal teria três filhos, um dos 
quais nascido no dia 26 de junho de 1878: Guido del Toro.

Em sua infância, Guido teria algumas passagens marcantes associadas ao local 
onde nasceu. Para além das brincadeiras e outras experiências próprias do universo 
da criança, uma das lembranças desse período seria “a canção napolitana Santa 
Lúcia, ligada ao torrão em que nasceu” (jornal sem identificação). A música – do 
compositor italiano Teodoro Cottrau, registrada oficialmente em 1850, tendo sua 
primeira gravação em disco feita por Enrico Caruso em 1916 – embalava as nascentes 
reflexões e inquietações de menino Guido:

Sul mare luccica
L’astro d’argento
Placida è l’onda
Prospero il vento;
Venite all’agile
Barchetta mia;
Santa Lucia! Santa Lucia!

País e cidade católicos constituíam um ambiente em que a formação religiosa requeria 
dos familiares e seus filhos a celebração da Primeira Comunhão. E assim foi também 
com Guido, que fez a Primeira Comunhão na Igreja de São Braz, em sua cidade natal.

No mar brilha
A estrela de prata
Plácida é a vaga
O vento é favorável
Venha ligeiro
Meu barquinho
Santa Lúcia! Santa Lúcia!
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Bem jovem, desde os 10 anos, havia se manifestado nele a vocação missionária 
“graças à esmerada educação cristã que recebera de sua mãe e assídua leitura 
da vida dos Santos” (Um colégio que nasceu missionário. Pe. Manuel Samaniego 
Madruga, SJ, 2008). Anos depois, e com a concordância dos pais, esse desejo iria 
se concretizar. Em 27 de dezembro de 1899, com 21 anos de idade, Guido del Toro 
foi ordenado Sacerdote em Castel Gandolfo, comuna italiana da região do Lácio, 
na cidade de Roma. 

Enquanto esteve em Roma,
[. . .] privou na intimidade com Sumos Pontífices, os Papas de santa memória, Leão 
XIII, Pio X, Bento XV, Pio XI, Pio XII, João XXIII e Paulo VI; conheceu-os como 
sacerdotes (jornal não identificado).

Entre os objetivos que se iam se firmando em Guido del Toro estava realizar 
um trabalho missionário na China. Em função desse propósito, entrou para o 
Seminário das Missões Estere do Pontificio Istituto Missioni Estere (PIME). O 
PIME, fundado em 1850 pelo Monsenhor Angelo Ramazzotti e prelados italianos 
em Conferência Episcopal realizada na Lombardia nesse ano, constituía uma 
organização fundamentalmente missionária, acolhendo padres seculares e leigos 
para o desenvolvimento nas missões em países estrangeiros.

Cartão-postal de Montepulciano, na Itália, cidade natal do Pe. Guido del Toro, SJ.
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Nesse Seminário, Guido del Toro havia entrado, assim, com o desígnio específico 
de preparar-se para o Apostolado Missionário na China.

Durante todo o tempo de sua formação, como seminarista e sacerdote, jamais 
perdeu o ideal missionário de passar à China para lá evangelizar. Manifestou o 
seu desejo aos superiores, porém, infelizmente, a resposta foi negativa. É que a 
Província Romana da Companhia de Jesus não possuía, naquela época, Missão na 
China. Foi-lhe proposta então uma alternativa: ir trabalhar na Missão do Brasil. 
Apesar de se sentir profundamente magoado, o Pe. Guido, como um bom religioso, 
resignado, aceitou a proposta dos seus superiores, vendo nisso a vontade expressa de 
Deus. Trocou assim a China pelo Brasil (Madruga, 2008, p. 1)

Porém, em seu tempo de permanência em Roma, Guido del Toro tomou contato 
e passou a conhecer o trabalho desenvolvido pelos padres jesuítas e pela Companhia 
de Jesus. Essa circunstância levou-o a refletir sobre qual caminho tomar. Dedicando-
se a cuidadosa e madura reflexão, decidiu-se por fazer o Noviciado da Companhia 
de Jesus, vindo a ingressar, posteriormente, na Universidade Gregoriana, em Roma, 
onde cursou filosofia e teologia.

Após anos de formação, entrou, no dia 24 de setembro de 1911, para a Companhia 
de Jesus. Permaneceu por mais algum tempo em Roma transferindo-se para Florença. 
Na cidade, continuou até 1914.

Essa data seria marcante para Pe. Guido del Toro, SJ. Nesse ano, conheceria seu 
novo destino, o qual reservaria substanciais realizações em sua vida e de milhares de 
outras pessoas: o Brasil.
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Chegando ao Brasil

O Pe. Guido del Toro, SJ, deixou a Itália e, aos 36 anos, chegou ao Brasil. Era 1914, 
ano em que foi deflagrada a Primeira Guerra Mundial. Ele mesmo, no artigo 

“Cinquenta anos de Brasil”, rememorava: “No ano de 1964 completo 50 anos que 
estou no abençoado Brasil” (Mensageiro do Coração de Jesus, nº 795, 1964, p. 104). Havia 
chegado, no dia 21 de novembro, à cidade do Rio de Janeiro.

Na década que se segue à sua chegada praticamente não há informações sobre 
o Pe. Guido del Toro, SJ. Há referências sobre sua presumida passagem por alguns 
estados brasileiros. Porém, a versão mais aceita é a de que, 

[. . .] chegando ao Brasil, foi logo destinado ao Colégio Anchieta em Nova Friburgo, RJ. 
Ali permaneceu cerca de 10 anos, dedicando-se à orientação dos alunos do Colégio e ao 
apostolado catequético com as crianças da cidade (Madruga, 2008, p. 1).

Consultado acerca do Pe. Guido del Toro, SJ, o Colégio Anchieta informou que, 
desde sua fundação até 1922, foi uma instituição para leigos de todo o Brasil.

Depois, por falta de professores, o Colégio se fechou ao público externo e se tornou 
uma grande casa de formação da Companhia: escola apostólica, noviciado, 
juniorado e filosofia (1923-1965) (Padre Luiz Antonio Monnerat, SJ, 2019). 

Assim, enquanto esteve no Colégio, o Pe. Guido del Toro, SJ, acompanhou e 
participou desses dois períodos distintos.

Uma das raras informações públicas sobre o Pe. Guido del Toro, SJ, está registrada 
em jornal de 1919. No dia 8 de abril desse ano, no Real Centro Português, cidade de 
Santos (SP), após a missa no período da manhã e outras celebrações, realizou-se um 
sarau artístico-literário integrante das comemorações de Bodas de Prata da ordenação 
sacerdotal do Cônego Juvenal Kohly, Vigário da Paróquia do Rosário Aparecida:

Às 20 horas, no salão do Real Centro Português, repleto de distintas famílias, 
entrava, entre aplausos, o revmo. vigário, acompanhado dos revmos. padres 
Visconti, Celestino Dordis, Guido Del Toro SJ e Genesio N. Lopes, coadjutor 
(Correio Paulistano, 21/4/1919, p. 2).

Considerando que o Pe. Guido del Toro, SJ, estava havia cinco anos no Brasil, 
e por seu vínculo com o Colégio Anchieta, é plausível supor que o convite e sua 
participação na celebração deveram-se ao fato de estar representando os Jesuítas, 
particularmente desse Colégio. Outra informação, porém, nos dá Takashi Maeyama: 
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“Depois de atuar no Estado do Rio de Janeiro e em Santos” [...] (Maeyama, 2004, p. 
148) – sugerindo um período de permanência na cidade paulista.

Além dessa participação, a única informação relativa ao Pe. Guido del Toro, SJ, 
enquanto esteve no Colégio Anchieta encontra-se em uma carta que recebeu do 
Provincial Pe. Marcelo Renaud, SJ, em 1922. Na missiva ficam patentes as atividades 
que vinha realizando relativas à catequese bem como seu anseio de expandir 
geograficamente sua atuação na cidade de Nova Friburgo (RJ), já revelando sua 
inquieta disposição para fazer mais:

Recebi a carta de V.R. do dia 6, junto com as fotografias dos seus Catecismos. 
Agradeço tudo muito. Estes ministérios com os empregados da casa e com os pobres 
da Portaria são de muita importância e é para mim uma consolação que V.R. 
se dedique a eles. Os seus desejos de fazer também alguma coisa para a gente de 
‘Conselheiro Paulino’ [então, bairro de Nova Friburgo] são também bons; mas, com 
respeito à execução dos mesmos, julgo conveniente que se dilate ainda um pouco 
(carta do Padre Marcelo Renaud, SJ, 12/7/1922).

Após doze anos de Colégio Anchieta – integral ou mesmo parcialmente dedicados 
à evangelização – e de sua passagem por Santos, Pe. Guido del Toro, SJ, teria um 
novo destino: a cidade de São Paulo, que o receberia a partir de 1926.
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Tutti pagani!!!
Ou: a pergunta de Ercília

Tendo permanecido, entre 1914 e 1926, no Colégio Anchieta, em Nova Friburgo, 
onde aprendeu a língua portuguesa e concluiu os estudos para sua formação de 

jesuíta, e, dentro desse período, em Santos, em seguida o Pe. Guido del Toro, SJ, viria 
para São Paulo.

Na capital paulista, a Companhia de Jesus mantinha, a serviço da Arquidiocese, 
a Igreja de São Gonçalo, desde 1893 cedida aos jesuítas. Localizada no centro da 
cidade, bem próximo da Catedral da Sé, seria ali que o Pe. Guido Del Toro, SJ, 
iria ver surgir uma grande transformação em seu trabalho (Resumo histórico 
do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983). Na Igreja de São Gonçalo, [. . .] 
além dos ministérios comuns, [Pe. Guido Del Toro, SJ] ficou nomeado diretor 
da cruzada eucarística e do catecismo para crianças e pré-adolescentes. Era um 
espetáculo comovente ver a igreja repleta de crianças. Mas o Pe. Guido Del Toro, 
SJ, era ambicioso: prometeu dar um santinho a quem lhe trouxesse mais um colega 
no catecismo (Resumo histórico do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983). 

Naquele mesmo ano de 1926, a evangelização promovida pelo Pe. Guido 
del Toro, SJ, veria os primeiros resultados que dariam origem e delineariam os 
primórdios da Missão Japonesa entre os imigrantes e nikkeis na cidade de São 
Paulo. Convém lembrar que, quando o Pe. Guido del Toro, SJ, chegou a São Paulo, 
já havia um trabalho de catequese de japoneses que vinha sendo realizado pelo 
Padre Domingos Chohachi Nakamura desde 1923 – ano em que chegou ao Brasil –, 
quando passou a percorrer em cima de uma mula os núcleos do interior paulista 
(A igreja em prol do imigrante japonês no Brasil), Mato Grosso, Paraná e Sul de Minas 
Gerais. Padre Nakamura, nascido em 1856 na ilha de Fukue-jima, foi o primeiro 
sacerdote católico japonês a atuar fora do Japão, tendo como destino o Brasil, na 
condição de missionário para evangelizar imigrantes japoneses radicados no país.

Sobre esses primórdios, o próprio Pe. Guido del Toro, SJ, relata: 
Quando em 1926 comecei a interessar-me pela conversão desta bela alma 
(sitibonde) de vida espiritual e bem disposta à sublime elevação do Evangelho, o 
seu número era crescente, nada menos que 80.000, somente no estado de São Paulo. 
Tutti pagani [‘Todos pagãos!!!’]!!! (del Toro, SJ, s.d.).

Se esse contexto mais geral favorecia seu propósito – a conversão de japoneses 
pagãos –, um fato e uma data específica iriam marcar o início desse movimento. 
Pe. Guido del Toro, SJ, se encontrava na Igreja de São Gonçalo, dirigindo a obra 
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do Catecismo e da Cruzada Eucarística, em uma circunstância detalhadamente 
registrada por Rosa Fukugawa. No dia 18 de abril de 1926, estando o Pe. Guido del 
Toro, SJ, entre as crianças que se preparavam para a Primeira Comunhão, pediu que 
quem não fosse batizado levantasse a mão. E assim fez uma menina:

– Como se chama? – interrogou o Padre Del Toro.
– Ercília Antonini!
– Seu pai é italiano?
– Sim, senhor.
– Muito bem, diga a ele que hoje eu mesmo quero falar com ele.
Na primeira hora da tarde, pontualmente, apresenta-se ao Padre o pai de Ercília. 
Um perfeito cavalheiro, toscano autêntico, que fala a harmoniosa língua de Dante.
– Antonini!!!. . . o senhor é toscano, certamente devoto da Madonna, e. . . como foi 
que não batizou ainda a sua bela menina Ercília?
– Há razões, Padre. Eu me encontrava meio perdido. Confesso-lhe que ainda não 
sei qual é a minha paróquia.
Então, o padre combinou com o senhor Antonini. E a menina, dois dias depois, recebeu 
o Batismo, tornando-se parte da grande família cristã. No dia seguinte, com inocência 
batismal, recebia pela primeira vez o Pão dos Anjos.
Intimamente satisfeita, depois do batismo a garotinha tomou coragem para 
perguntar algo ao Padre Del Toro. Vendo-o, aproximou-se e o abordou dizendo:
– Padre, o senhor repete para nós tantas vezes: ‘Crianças, convidem seus colegas de 
escola para o Catecismo’. Quer que eu traga para cá também as crianças japonesas? 
– Como não! Venham quantos quiserem e puderem! 
E assim a inteligente garota conduziu à igreja de S. Gonçalo as primeiras 14 crianças 
pagãs, que em pouco tempo aumentaram em número e fervor sob a condução dos 
excelentes catequistas sob a égide de S. Gonçalo, Mártir do Japão (Fukugawa in 
del Toro, s.d.).

O Pe. Guido del Toro, SJ, em seu Diário: 1926-1940, fez questão de registrar, de 
forma sumária:

Ercília Antonini fez a 1ª Com. no dia 17 de Abril. No dia 16 de Abril de 1926 (o dia 
antes da 1ª Com.) se batizou. No dia 18 de Abril trouxe para a Igreja de S. Gonçalo 
os primeiros (14) japoneses.

No dia 18 de abril, Ercília Antonini trouxe as primeiras 14 crianças japonesas 
para a Igreja de São Gonçalo. Todas moravam na rua Conde de Sarzedas, bairro da 
Liberdade, principal reduto da comunidade japonesa em São Paulo. Caminharam de 
12 a 13 minutos a pé, da rua até a Igreja. 

Esse fato – o momento emblemático em que “esses 14 filhos de imigrantes 
japoneses entraram pela primeira vez na Igreja de São Gonçalo” (Maeyama, 2004, p. 
151), e que mudaria a vida do Pe. Guido del Toro, SJ – foi assim descrito pelo Padre 
Luís Roumanie, SJ:
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O momento em que aquelas 14 crianças japonesas entraram pela porta da Igreja 
de São Gonçalo, naquele domingo de 1926, foi emocionante. Primeiro, houve um 
alvoroço: todas as cabecinhas se voltaram para o grupo que desfilava pela igreja, 
um pedaço do Oriente transportado para São Paulo. A aula foi suspensa, uns 
cochichavam, outros derramavam sorrisos de alegria ou arregalavam os olhos de 
surpresa, e as professoras aproximavam-se do diretor para saber o que fazer. Não foi 
possível distribuir os recém-chegados pelas classes já formadas ou adiantadas. Era 
preciso formar uma classe à parte, só para eles, e essa classe prometia não ser das 
mais fáceis. Essas crianças japonesas eram, na verdade, em matéria de religião, folha 
em branco. Não tinham a menor noção de coisa alguma, com exceção de algumas 
imagens de santo que seus pais lhes ensinaram a adorar. Nunca tinham entrado em 
uma igreja, nem sabiam o que era igreja. Seus olhinhos espantados se viravam para 
todos os lados, os altares, os santos, as janelinhas, o coro, a cúpula: o que era tudo 
aquilo? E as outras crianças, divididas em turmas, cada qual com sua professora, o 
que estavam fazendo nessa espaçosa sala?
Eis que, passados os primeiros momentos de surpresa e organizada a classe dos 
japonesinhos, estes começam a se mexer, como se tivessem o diabo no corpo. Pensam 
talvez que a igreja seja uma praça pública ou uma sala de reunião qualquer: falam, 
gritam, correm de cá para lá, pulam sobre os bancos, põem o chapéu na cabeça, 
mexem-se e remexem-se. Daria gosto vê-los assim, tão ativos, não fosse a escola 
um lugar reservado para tratar de lhes meter na cabeça as primeiras noções do 
cristianismo. A professora via-se zonza, diante daquelas 14 graciosas cabecinhas 

Anotação do Pe. Guido del Toro, SJ, sobre Ercília Antonini, que trouxe os primeiros 14 filhos de 
imigrantes japoneses para a Igreja de São Gonçalo.
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redondas, cabelos de azeviche, olhinhos oblíquos, faces rechonchudas, fazendo uma 
algazarra que parecia a reunião de todos os demônios.
Mas o padre Guido Del Toro estava inabalável, como um tijolo à prova de fogo:
– Paciência – repetia ele – deixe que façam o que quiserem, basta que tenham vindo 
à igreja.
E o superior, por sua vez, também repetia:
– Pessoal, não se assustem, por favor, não se assustem, não basta que essas crianças 
tenham vindo à igreja?
E a criançada continuou a frequentar a igreja todos os domingos. Não só isso: a cada 
semana aumentava o número de novos recrutas, engrossando a fileira dos japoneses, 
assim como o pandemônio da escola dominical. Então, o padre Guido chamou uma 
professora que, no dizer do mesmo, era a personificação da tranquilidade e disse:
– A senhora tome conta dessas crianças japonesas e lhes ensine a orar.
Sim, ensinar, mas como, nesta babilônia de crianças a pular, correr, revistar tudo, 
a pôr tudo em desordem incrível? O padre superior ficava passeando de lá para 
cá sempre contente, sempre sorridente, sem o menor sinal de impaciência, sem 
repreender quem quer que fosse, distribuindo santinhos e balas, como prêmio, aos 
mais quietinhos da classe (Roumanie apud Maeyama, 2004, p. 151-153).

Esse fato – a chegada dessas 14 crianças na Igreja – tornou-se o ponto de inflexão 
na trajetória do Pe. Guido del Toro, SJ:

Ao se deparar um dia com um grupo de crianças japonesas entrando em fila 
repentinamente pela porta da Igreja de São Gonçalo, ele descobriu sua missão 
pessoal e abraçou tal interpretação, estruturando o plano de seu trabalho 
missionário, mesmo desconhecendo completamente a língua japonesa (Maeyama, 
2004, p. 22).

A dedicação de Ercília Antonini teria continuidade e iria ampliar esse número. Ela 
[. . .] e algumas companheiras, todas alunas do catecismo e pertencentes à Cruzada 
Eucarística, em pouco tempo levaram para a igreja da praça Dr. João Mendes mais 
de 100 pagãozinhos. E não só esse grupinho de meninas, mas os cruzadinhos em geral 
faziam toda sorte de sacrifícios e muito rezavam  para atrair os japonesezinhos e 
era saltitantes de alegria que corriam ao encontro do Pe. Guido para apresentar-
lhe  novos alunos conquistados pelo zelo apostólico daquelas crianças brasileiras 
(Nobre, s.d.).

Para essas crianças japonesas,
[. . .] foi criada uma turma especial [. . .], pois estavam limpos em assuntos de fé e 
piedade. Além disso, muito irrequietos e travessos, foi necessária toda a paciência 
da melhor catequista para fazer aprender as orações e verdades do catecismo. 
(Resumo histórico do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983).

O Pe. Guido del Toro, SJ, fundamentava sua visão da importância da conversão 
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e, assim, seu interesse pelos integrantes da colônia nipônica:
[. . .] para viver e trabalhar, casar-se e ter filhos, em terra cristã, nada melhor 
para o alienígena que assimilar, compreender e praticar o cristianismo, a crença 
da maioria. Seria, a catequese, na menor das hipóteses, um fator favorável à 
aclimação dos nipônicos ao meio nacional (Folha da Manhã, 27/12/1955, p. 5).

Em poucos meses, no dia 15 de agosto de 1926, ocorreria o batizado do primeiro 
japonês, Paulo Miki Hirota, na Igreja de São Gonçalo (Maeyama, 2004, p. 154). 

Por sua obra, o Pe. Guido del Toro, SJ, seria nomeado “pela Santa Sé seu único 
pároco-missionário” (V. Giuseppe J. Spae, Breve notizia della Missione dei giapponesi nel 
Brasile, 1963).

Apesar desse início promissor em sua Missão Japonesa, Pe. Guido del Toro, SJ, 
ainda acalentava, nesse mesmo período, o desejo de ir à Missão da China, como 
estivera em seus planos no início do século. Em resposta ao seu pedido, Wlodimir 
Ledóchowski, SJ, de Roma, foi enfático:

O R.P. Assistente de Itália me entregou a carta de V.R., na qual exprime seus 
desejos de ir à Missão da China. Embora não possa não aprovar o desejo de V.R., de 
consagrar-se à ajuda dos que estão mais longe da verdade, acho porém no Senhor 
que não posso satisfazer esse seu pedido. Porque examinadas todas as circunstâncias, 
vejo que pode V.R., aí [em São Paulo, bairro da Liberdade] dar muita maior glória 
a Deus. [. . .] ouço, com grande gozo de meu coração, que V.R. empreendeu a obra 
santíssima da educação religiosa dos filhos dos japoneses, e há grandes esperanças 
na conversão deles e de seus pais (carta de W. Ledóchowski, 9/10/1926).

O Pe. Guido del Toro, SJ, permaneceu no bairro da Liberdade, no Brasil. E não 
voltou mais ao assunto. Para regozijo da colônia japonesa – e consolidação de sua 
própria missão.

Durante todo o período em que esteve à frente da Missão Japonesa em São Paulo, 
o Pe. Guido del Toro, SJ, empenhou-se, de forma determinada, em seu propósito de 
levar a evangelização aos imigrantes japoneses e seus filhos. Ainda que exercendo 
notável liderança, seu trabalho, no entanto, não foi feito de forma isolada. Pôde 
contar com colaboradores que se tornaram imprescindíveis para a boa consecução 
da Missão, os quais, em total identificação com a atividade do catecismo e com a 
dedicação do Pe. Guido del Toro, SJ, contribuíram para a formação e renovação de 
equipes de apoio – desde leigos a missionários.

Desde o início de suas atividades na cidade de São Paulo, cercou-se de voluntários 
que lhe permitiram obter uma continuidade e abrangência cada vez maior em 
seu processo de evangelização. Nesses inícios, uma de suas mais importantes 
colaboradoras foi Margarida Vatanabe.
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Primeira imigrante japonesa a fazer parte da equipe de colaboradores em 1926, 
havia chegado havia 14 anos ao Brasil. A menina Tomy Ikegami, futura “Dona 
Margarida”, tinha apenas 11 anos quando veio sozinha para o Brasil em 1912, tendo 
como objetivo juntar recursos para pagar as dívidas de seu pai.

Enquanto trabalhava como doméstica para uma família brasileira e enviava à 
terra natal as economias de seu trabalho, aprendeu a socorrer os necessitados e a 
propagar o catolicismo entre os nikkeis (Maeyama, 2004, p. 9).

Desde sua chegada à cidade de São Paulo, Margarida Vatanabe frequentou a 
Igreja de São Gonçalo, acompanhando sua madrinha, dona Sebastiana, que, além 
de tomar conta de grupo de fiéis da igreja, era a pessoa que trocava flores do altar, 
entre outras tarefas. Isso contribuiu para Margarida manter uma boa convivência e 
tornar-se também amiga dos padres. Seu batismo ocorreu em 25 de outubro de 1918, 
dia do seu aniversário, na Igreja da Boa Morte.

Após realizar uma viagem ao Japão para rever familiares, em 1925, assim que o Pe. 
Guido del Toro, SJ, soube que Margarida estava retornando ao Brasil, fez chegar até 
ela a informação de que ele a aguardava para ajudá-lo em sua obra.

Como estava à minha espera, nem bem cheguei e pus-me à sua disposição. Chegara 
a Santos no dia 26 de maio, em um navio de imigrantes chamado Hawai-Maru, 
e comecei a ajudá-lo na igreja logo em junho de 1926 (Maeyama, 2004, p. 137).

Margarida esteve presente ativamente desde o primeiro grupo de crianças 
japonesas. Sua presença era muito importante pois

[. . .] precisavam de alguém que entendesse japonês para auxiliar na atividade 
missionária. Chamaram-me porque eu sempre frequentei essa igreja e conhecia 
bem o Padre Guido. [. . .] até então eu era a única japonesa que ia lá (Maeyama, 
2004, p. 137). 

E assim, aos 26 anos, Tomy Ikegami
cercou-se de numerosas crianças japonesas e começou a lhes ensinar o 
cristianismo e a caridade que, desde seus 12 anos, havia aprendido com a 
família Bourroul. Prosseguiu na tarefa por dois anos e meio, até se casar 
com um também imigrante japonês, em 1928 [. . .]. No início, ensinava só aos 
domingos. Depois, como o número de japoneses aumentou, passou a ensinar 
três vezes por semana. Aumentou também a quantidade de salas de aula 
destinadas a crianças japonesas, que eram divididas com outras professoras 
(Maeyama, 2004, p. 153).

 A dedicação e a fidelidade dos catequistas eram fundamentais para a preservação 
de um núcleo que pudesse dar uma firme sustentação ao propósito do Pe. Guido del 
Toro, SJ, cuja generosidade e importância para os japoneses cativavam voluntários 
como Margarida.
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A sincera amizade entre Pe. Guido del Toro, SJ, e seus colaboradores fazia com 
que mesmo as circunstâncias pessoais de cada um fossem motivo de atenção do 
Padre. Assim ocorreu com Margarida Vatanabe.

Meu marido foi batizado para poder se casar comigo, mas não tinha fé. Quanto a 
mim, sempre trabalhei para a igreja, especialmente em parceria com o padre Guido. 
Por isso, mesmo depois de me casar, ele me chamava sempre que havia algo:
– Margarida, venha cá um pouquinho.
– Margarida, dê-me uma mãozinha.
Enquanto eu o assistia, acabava inevitavelmente deixando de lado as coisas de 
casa, o que desagradava o meu marido, que costumava dizer:
– Vai de novo abandonar a casa e ajudar o padre? (Maeyama, 2004, p. 203-204).

A convivência com o Pe. Guido del Toro, SJ, e com a comunidade japonesa, 
associada à sua formação em tradicional família paulistana, certamente foi 
fundamental para Margarida Vatanabe não somente colaborar intensamente com a 
causa da Missão Japonesa – como tantos outros voluntários da mesma forma fariam 
– mas também idealizar e fundar a Assistência Social Dom José Gaspar, em 1942, e o 
Jardim de Repouso São Francisco, que se tornariam relevantes instituições voltadas 
a imigrantes e idosos. 
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O batismo coletivo
e a “Campanha de Agradar”

A vinda dos filhos de imigrantes japoneses para a Igreja de São Gonçalo ao longo 
de 1926 exultava o Pe. Guido del Toro, SJ, que “estava com a alma em festa” 

(Resumo histórico do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983).

Vislumbrando uma contínua e crescente adesão dos pequenos filhos de imigrantes 
japoneses, mas que dependia da autorização dos pais, Pe. Guido del Toro, SJ, 
lançou-se a uma nova empreitada. No dia “7 de setembro de 1926, acompanhado de 
Margarida [Vatanabe] e mais um ou dois fiéis japoneses visitou os pais das crianças 
da rua Conde [de Sarzedas]” (Maeyama, 2004, p. 167), entrando “pela primeira vez 
nas casas dos japoneses” (Mensageiro do Coração de Jesus, nº 795, maio de 1964, p. 104). 
Passou, a partir daí, a visitar regularmente imigrantes japoneses residentes na cidade 
de São Paulo. E por qual motivo?

Com esse contato mais direto, procurava uma aproximação mais efetiva com essas 
famílias, para as quais queria levar dois pedidos: “1 - Que não mandassem mais seus 
filhos que frequentavam a Igreja de São Gonçalo para o templo protestante. 2º - Que 
deixassem batizar os pequenos japoneses na Igreja Católica, apenas os que estivessem 
bem preparadinhos” (Maria Leonor Hesketh Nobre, artigo “[...] Como começou?”, 
jornal não identificado, s.d.). Explicou para os pais a importância do batismo.

A visita e seu pedido deram um excelente resultado. Atendendo ao Pe. Guido 
del Toro, SJ, 48 crianças, meninos e meninas, a maioria com mais de 10 anos, foram 
autorizadas por seus pais para que pudessem ser batizadas.

Para ele, que também pensava em preparar o terreno para a futura catequese dos 
pais, a cerimônia de batismo tinha de ser uma grande festa. Era preciso garantir 
o comparecimento de um elevado número de pessoas e impressioná-las fortemente. 
Marcou o batismo para o feriado nacional de 15 de novembro, data da Proclamação 
da República do Brasil (Mayaema, 2004, p. 167-168).

Essa decisão iria revelar um vigoroso empenho e o senso estratégico do Pe. Guido 
del Toro, SJ, em tornar grandiosa e impactante a cerimônia do batismo. Ele iria agregar 
à cerimônia religiosa relevantes aspectos: social (promovendo uma aproximação entre a 
comunidade japonesa e a elite paulistana, pois afinal era preciso que cada criança batizada 
tivesse um padrinho e uma madrinha brasileiros pelo fato de  não haver católicos no 
grupo de japoneses), político (no sentido de aproximar japoneses e brasileiros), midiático 
(com a divulgação prévia pela imprensa e pela cobertura durante o evento) e de sua 
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representatividade pessoal enquanto católico e jesuíta em sua Missão Japonesa. Seria um 
fato inédito no Brasil. Essa visão desse primeiro batismo das crianças japonesas permitiu 
forjar uma circunstância bastante fértil para nutrir sua futura obra educativa. E, para isso, 
buscava, pelos meios de que dispunha, gerar credibilidade, reconhecimento e autoridade 
para a fundação de um futuro colégio japonês.

Poucos dias antes do batizado, em 12 de novembro de 1926, o jornal japonês 
Burajiru Jihô (Notícias do Brasil), editado em São Paulo, publicou notícia sobre o 
batismo e um rasgado elogio ao Pe. Guido del Toro, SJ:

Que padre mais louvável!
Ensina português a jovens japoneses gratuitamente.
Batizará, no dia 15, mais de 40 filhos de nossos conterrâneos.
O padre Guido del Toro, da Igreja de São Gonçalo, localizada nesta cidade, 
na praça João Mendes, em frente à Assembleia Legislativa, é um sacerdote que 
não se cansa em conduzir os japoneses ao catolicismo – que no Brasil parece ser 
uma religião do Estado – e que, a partir de seu posicionamento religioso e por 
amor humanitário, se dedica há tempos ao desenvolvimento da amizade entre 
brasileiros e japoneses, assim como à aculturação destes. Trata-se de uma pessoa 
que, no passado, protestou contra um órgão de informação católico, que publicou 
notícias antinipônicas. Enfim, é um padre que, em qualquer circunstância, 
mostra-se sempre um aliado dos japoneses. Padre Guido diligenciou para que, 
na data comemorativa da Proclamação da República, no dia 15 de novembro, 
a partir das 3h00 da tarde, sejam batizados pelo monsenhor João Evangelista 
Pereira Barros, supervisor de assuntos religiosos de São Paulo, mais de 40 
meninas e meninos japoneses, residentes principalmente na rua Conde. Devem 
estar presentes na cerimônia muitos brasileiros pertencentes a famílias da alta 
sociedade desta cidade, bem como o secretário Yoshiura, representando o cônsul-
geral do Japão. Assim, o referido padre deseja ardentemente o comparecimento 
não só, obviamente, dos pais das crianças, como também de um grande número 
de japoneses. Além disso, todos os domingos, a partir das 7h00 da noite, o padre 
ensina gratuitamente a língua portuguesa a jovens japoneses interessados, ao 
mesmo tempo que prega a doutrina católica. Atua também como conselheiro 
educacional de crianças japonesas e procura facilitar a sua frequência gratuita 
em escolas católicas masculinas e femininas e espera a visita de japoneses com 
sincera alegria (Mayaema, 2004, p. 168-169).

A Igreja de São Gonçalo foi palco, no dia 15 de novembro, da esperada 
celebração: o primeiro batismo coletivo de crianças japonesas. Esses 48 filhos e filhas 
de imigrantes japoneses estavam sob o olhar de

[. . .] pais, irmãos [cujos assentos ficaram ao lado dos clérigos], padrinhos brasileiros, 
pessoas ligadas a várias ordens religiosas, Liga das Senhoras Católicas da Igreja 
de São Gonçalo, órgãos de imprensa e foi considerado um acontecimento da maior 
importância (Mayaema, 2004, p. 170-172).
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Na praça da Igreja, aglomerava-se uma multidão, e a música era tocada por uma 
banda militar. O singular evento foi detalhadamente noticiado pelo semanário 
Burajiru Jihô, na edição do dia 19 de novembro:

[. . .] 50 pequenos conterrâneos foram batizados e se converteram ao catolicismo, uma 
comovente e sincera demonstração da amizade nipo-brasileira. Conforme noticiado 
aqui no número anterior, foi realizada pelo monsenhor Barros, superior-geral para 
assuntos religiosos de São Paulo, a partir das 3h00 da tarde do dia 15, na Igreja de 
São Gonçalo, na praça João Mendes, capital, a cerimônia de batismo de cerca de 
50 crianças japonesas, em sua maioria residentes na rua Conde. A novidade sem 
precedentes de conversão ao catolicismo, que é praticamente a religião do Estado, de 
filhos de japoneses budistas até então tratados como hereges, despertou a curiosidade 
dos moradores da cidade, lotando o interior da referida igreja de devotos que, antes 
da hora marcada, correram para assistir ao evento religioso. Logo, ouviu-se o som do 
órgão e o coro do canto sacro, dando início à missa. Terminada a música, teve lugar 
o batismo. Padre Guido, o amigo dos japoneses, satisfeito com o sucesso do evento, 
distribuía atenção a todos, dividindo-se à direita e à esquerda, o suor escorrendo 
pelo rosto. Logo o reverendo Barros, trajando um manto de cor púrpura, batizou 
um a um os nossos pequenos compatriotas, que estavam enfileirados em ambos 
os lados no interior da igreja, levando no peito uma pequena etiqueta contendo 
um número e o nome, acompanhados de seus respectivos padrinhos e madrinhas, 
todos brasileiros de famílias da alta sociedade. Ao observarmos os padrinhos e 
as madrinhas de origem brasileira tratando com ternura essas pequenas crianças 
japonesas, abraçando-as e cuidando delas, sentimos irradiar deles um amor 
gratificante, a tal ponto que, sem nos darmos conta, ficamos com lágrimas nos 
olhos. Quando a cerimônia se encerrou, já eram mais de 5h00 da tarde, cada um 
dos pequenos cidadãos, agora católicos conforme os costumes nacionais, recebeu de 
presente um pacote de doces, e os compadres e as comadres foram se retirando com 
apertos de mão e abraços – uma viva cena da amizade nipo-brasileira. A coluna de 
religião do jornal O Estado de S. Paulo desse dia [15/11/1926] escreveu louvando o 
acontecimento (Mayaema, 2004, p. 170-172).

Após a cerimônia, todos foram ao Externato São José, na rua da Glória, onde 
o grupo foi fotografado. “Era a primeira elegante lembrança da Igreja Católica aos 
japoneses de São Paulo” (Origini della missione tra i giapponesi in S. Paolo,  Pe. Guido del 
Toro, SJ, s.d.). O jornal O Estado de S. Paulo, em sua coluna Movimento Católico, de 
15 de novembro de 1926, publicou longa matéria louvando o acontecimento.

O resultado de toda essa mobilização seria rapidamente visível. Em um período 
um pouco mais de um ano, ocorreram 400 batizados, em sua maioria meninos acima 
de 10 anos.

Se, de um lado, inúmeros fatores favoreciam esse vigoroso impulso da obra do 
Pe. Guido del Toro, SJ, cuja determinação animava fervorosamente a atuação da 
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Crianças japonesas na Igreja de São Gonçalo, onde foram batizadas em 15 de novembro de 1926.

Jovens japoneses batizados na Igreja de São Gonçalo em 1927.
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Cruzada Eucarística e das Catequistas, por outro, havia um pequenino segredo que 
atraía as crianças.

O Padre Luís Roumanie, SJ, que havia chegado em 1926 a São Paulo para ser o 
responsável geral pela Igreja de São Gonçalo, animado com o bom trabalho do Pe. 
Guido del Toro, SJ, disse-lhe:

– Aumente ainda mais o número de classes de catecismo das crianças, aumente até 
que a igreja fique repleta. E diga às crianças que se trouxerem amigos ganharão 
santinhos de prêmio (Mayeama, 2004, p. 149-150).

 
O incentivo do Padre Luís Roumanie, SJ, foi prontamente implantado. 

Convencido de que esse gesto poderia ajudar a despertar o interesse das crianças, 
durante os catecismos de domingo o Pe. Guido del Toro, SJ, animava-os a trazerem 
novos colegas, dando um santinho a quem assim o fizesse. A essa ação deu o nome 
de “Campanha de agradar”: 

[. . .] Pediu a todas as professoras de catecismo que tratassem com muito carinho 
os japonesezinhos, mesmo quando precisassem ser repreendidos. E ao fim da hora 
do catecismo, à porta da igreja, lá estava o P. Guido distribuindo às suas crianças 
bombons e mais bombons. [Além disso] Yukishigue Tamura, futuro deputado, 
foi testemunha: ‘O número de neófitos ia aumentando a olhos vistos. Mas a que 
atribuir este aumento? A um milagre? O fato é que as balinhas que o Padre me 

Reprodução de santinho distribuído entre as crianças (Diário da Noite, 26/3/1928) .
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dava eram formidáveis. Seus modos muito amáveis e delicados tornaram-no o 
ídolo dos japonesezinhos (Nobre, s.d.).

Para chegar a tão excelente resultado, o Pe. Guido del Toro, SJ, reconhecia, em 
seu próprio tempo, a importância do trabalho de divulgação religiosa que utilizava:

Conversando com o padre Del Toro a respeito dessas conversões, perguntamos-lhe 
como fazia para conseguir trazer esses homens à religião católica. Respondeu-nos:
– Fazemos grande propaganda entre eles por meio dos primeiros neófitos e de cartões 
e livros sobre o catolicismo e a vida de Jesus.
Um bom argumento de que lançamos mão é o seguinte: dizemos-lhes: ‘Não querem 
que os seus filhos sejam brasileiros? Para ser bom brasileiro é preciso começar pela 
religião e a religião brasileira é a católica’.
Isso, as mais das vezes, é suficiente; entregam-nos os seus filhos. Catequizados os 
meninos, a família inteira os segue (Diário da Noite, 26/3/1928).
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O batismo foi parar no cinema

A evangelização dos japoneses pelo Pe. Guido del Toro, SJ, iniciada em abril de 
1926, no final desse mesmo ano mostraria resultados bastante animadores. 

Com os primeiros 48 batizados de crianças acima de 10 anos, no mês de novembro, 
teria início um processo irreversível e crescente de adesão dos filhos de imigrantes e 
também destes à catequese. 

A partir dessa cerimônia, o batizado de japoneses e seus filhos realizado na Igreja 
de São Gonçalo, na capital paulista, passaria a constituir um evento que causaria uma 
repercussão que ia além dos que ministravam a catequese e daqueles que recebiam o 
batismo, suas famílias e suas madrinhas. 

A imprensa paulistana – especialmente o Diário da Noite, o Correio Paulistano e O 
Estado de S. Paulo – passou a dar cobertura aos batizados dos imigrantes japoneses e seus 
filhos iniciados na evangelização. Havia, por parte dos jornais, um especial apreço por 
essa singular iniciativa do Pe. Guido del Toro, SJ. O destaque dado às matérias era tão 
notório que nos primeiros anos de sua divulgação registrava-se o nome de todos aqueles 
que receberam o batismo, bem como seus padrinhos – além da descrição da cerimônia. 
Até foto reproduzida desses grupos na página dos jornais acompanhava o texto.

No final do ano seguinte, com um número cada vez crescente de catecúmenos – 
resultado da determinação do Pe. Guido del Toro, SJ, seus catequistas e dos pequenos 
integrantes da Cruzada Eucarística –, a Igreja de São Gonçalo estava repleta. Nada 
menos que 141 novos batizados no dia 20 de novembro de 1927. Tais cerimônias já 
haviam conquistado o respeito e a admiração dos paulistanos, chegando a contar 
com a presença de destacadas autoridades. Nessa, de 20 de novembro,

Serão padrinhos dos batizados, além de outras pessoas gradas, o sr. Presidente do 
Estado [de São Paulo], dr. Júlio Prestes, os senadores Altino Arantes e Raphael 
Sampaio, dr. Affonso Martins Ribeiro e os desembargadores dr. João Baptista de 
Menezes, dr. Affonso José de Carvalho (Diário da Noite, 18/11/1927 – p. 2).

E a matéria completava: “São os seguintes os japoneses que se tornarão cristãos no 
próximo domingo, às 2 horas da tarde, na Igreja de São Gonçalo” – relacionando-se, 
na sequência, 141 nomes completos. Entre estes, somente da família Kida foram sete 
integrantes, além de outras com cinco ou quatro membros – como as famílias Ishihara, 
Sameshima, Hondo, Ebuchi, Nakamura, Morikawa, Oyama, Hosokawa, Kobayashi e 
Nakayama, somente nesse batizado –, algo que deixava Pe. Guido del Toro, SJ, exultante.
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Enaltecido por sua intensa dedicação à conversão dos imigrantes e descendentes, 
Pe. Guido del Toro, SJ, e sua obra extrapolariam a comunidade e os espaços da 
cobertura jornalística.

A cerimônia, que representava o batismo do maior número de pessoas num único 
dia até então, além da presença de autoridades de destaque na política, chamou 
a atenção não somente da imprensa, já habituada a essas manifestações de adesão 
ao chamado do Pe. Guido del Toro, SJ. O cinema, através de uma produtora de 
cinejornais, esteve também presente nesse dia na Igreja de São Gonçalo.

A Rossi Filmes, para a edição nº 151 do cinejornal Rossi Atualidades, acompanhou 
e documentou o desenrolar da cerimônia. Essa filmagem integrou a edição que trazia 
uma variada programação, exibida na Sala República, no dia 3 de dezembro de 1927. 

Assim, “o Dia da Bandeira, comemorações no Colégio Franco-Brasileiro, [...] o 
progresso de S. Paulo, novos bairros da grande cidade, inauguração da exposição 
industrial e artística da Escola Profissional Masculina, concurso de beleza em 
Jaboticabal e as vencedoras do certame” (Diário Nacional, 1º/12/1927) foram exibidos 
para os espectadores do cinema, que puderam ver nessa mesma programação nas 
telas da Sala República a mais antiga filmagem da obra iniciada por Pe. Guido del 
Toro, SJ: o “batismo de 141 japoneses na Igreja de S. Gonçalo”.

Se a filmagem em si traz um mérito documental e, ao mesmo tempo, revela o 
reconhecimento da relevância da catequese a ponto de divulgá-la num cinejornal 
entre os paulistanos, outro fato torna ainda mais peculiar esse curta-metragem.

O imigrante Hikoma Udihara, nascido no dia 8 de novembro de 1882, na 
província de Kochi, Japão, chegou ao Brasil em 28 de junho em 1910. Aos 44 
anos, em São Paulo, foi batizado pelo Pe. Guido del Toro, SJ. Ambos se tornaram 
próximos, e Udihara, por sua conversão, muito grato ao Pe. Guido del Toro, 
SJ, revelou-se católico convicto. Cinegrafista amador, Udihara faria em 1952 
a cobertura das homenagens ao Pe. Guido del Toro, SJ, em sua despedida do 
Colégio São Francisco Xavier. 

Para o cinejornal Rossi Atualidades de 3 de dezembro de 1927, Udihara havia filmado 
um dos curtas então exibidos: Panorama de São Paulo. Em função de nessa mesma edição 
nº 151 ter sido projetado o “batismo de 141 japoneses na Igreja de São Gonçalo”, e pelas 
evidências indicadas anteriormente, é plausível considerar que Udihara teria feito essa 
filmagem como forma de agradecimento ao Pe. Guido del Toro, SJ.

Pela primeira vez, um batizado ganhava as telas dos cinemas. E, provavelmente, 
o batizado de maior evidência naquele momento: aquele resultante da dedicação do 
Pe. Guido del Toro, SJ, em sua Missão Japonesa.
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Bonzo católico

A missão do Pe. Guido del Toro, SJ, tinha tamanha amplitude que para sua 
realização, para além de soluções práticas que falavam diretamente às crianças – 

como balinhas, bombons e santinhos –, pôde contar com uma estrutura, uma logística 
e colaborações que constituíram uma  preciosa ajuda para alcançar os resultados.

As ações do Pe. Guido del Toro, SJ, visando à conversão dos imigrantes ao 
catolicismo tinham, por exemplo, não somente a simpatia, a anuência e o incentivo 
do governo japonês, mas também uma efetiva contribuição do Japão com recursos 
financeiros para tal fim.

Esse cuidadoso trabalho de apresentar o catolicismo aos imigrantes iniciava-se 
ainda no Japão para aqueles emigrantes que estavam por embarcar para as terras 
brasileiras. O apoio do governo japonês, nessa circunstância, passava

[. . .] pela manutenção de um padre [Yamanaka] na hospedaria em Kobe, a partir da 
década de 1920, com o intuito de oferecer condições para que os imigrantes tivessem 
um primeiro contato – [dos] não cristãos – com o Cristianismo (André, 2011).

Por sua vez, na outra ponta dessa jornada dos japoneses que saíam de Kobe, o 
Pe. Guido del Toro, SJ, mantinha-se informado sobre os navios recém-chegados com 
imigrantes. Nessas ocasiões, o Padre ia até o Porto de Santos para recepcioná-los. 
Todo esse empenho tinha como objetivo fazer um primeiro acolhimento espiritual 
local aos imigrantes japoneses, de modo a torná-los

[. . .] através da cristianização, mais assimiláveis ao nosso meio. Mantém, para isso, 
constante correspondência com os padres jesuítas do Japão, recebendo dos mesmos, 
em todas as oportunidades, informações acerca do embarque, para o porto de Santos, 
das levas de emigrantes que demandam o nosso país. O padre Guido Del Toro, com 
o auxílio de outros sacerdotes, recebe-os logo ao desembarque. Procura infundir-lhes 
confiança e simpatia e, aos que se estabelecem nesta capital [São Paulo], trata de 
convencê-los das conveniências da adoção da religião católica. Assim se opera a 
cristianização de famílias inteiras (O Estado de S. Paulo, 30/10/1028, p. 10).

Se essa atitude em relação ao imigrante proporcionava a ele uma referência do 
que o Pe. Guido del Toro, SJ, e a igreja poderiam oferecer logo à sua chegada, por 
outro lado essa forma de agir denotava uma cautela em relação aos protestantes

liderados por pastores japoneses que no bairro da Liberdade de S. Paulo queriam que os 
japoneses formassem em suas fileiras. De fato eles tinham começado antes dos católicos 
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a evangelização dos mesmos. Fundaram o Colégio Mackenzie e com uma escola 
dominaram a fé das crianças [...]. Fazia 16 anos da chegada dos primeiros imigrantes 
japoneses e só agora [final da década de 1920] se iniciavam os primeiros contatos com os 
católicos (Resumo histórico do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983).

Além desses fatores, o Pe. Guido del Toro, SJ, precisaria também lidar com 
supostas críticas de que os imigrantes japoneses estavam se convertendo ao 
catolicismo somente para não terem seus filhos estigmatizados como pagãos nas 
escolas onde estudavam. Mas a atuação do Padre estava de fato sendo aceita sem esse 
caráter, pois as próprias famílias dos japoneses já cristãos tornaram-se elas mesmas 
divulgadoras da fé cristã entre os demais membros da colônia (Santos, 2014).

Assim, ao mesmo tempo que necessitava lidar com distintas e desafiadoras 
situações, o Pe. Guido del Toro, SJ, permanecia incessante em sua ação evangelizadora. 

Na igreja de S. Gonçalo – A santa cruzada do padre Guido Del Toro SJ – Solene 
batismo de japoneses adultos / Um ato verdadeiramente grandioso e comovente 
realizou-se ontem, às 16 horas, na igreja de S. Gonçalo: o batismo de numerosos 
e distintos membros da colônia japonesa desta capital (Correio Paulistano, 
27/3/1928, p. 8) – seguindo-se lista de nomes e padrinhos.

A celebração teve sua foto comemorativa reproduzida no jornal no dia seguinte.
Anteontem, às 14horas, foram batizados, na igreja de S. Gonçalo, à praça João Mendes, 
cinquenta e um japoneses, convertidos à religião católica pelo revmo. Padre Guido Del 
Toro SJ [. . .] Periodicamente, realizam-se, na igreja de São Gonçalo, cerimônias  como 
a de anteontem, que terminam sempre com uma reunião dos neófitos, seus paraninfos 
e amigos do Externato São José à rua da Glória, onde, em grupo, são os mesmos 
cristãos fotografados (O Estado de S. Paulo, 30/10/1928, p. 10).

Os batizados se sucedem:
Batizado de japoneses / A missão cristianizadora do padre Del Toro / Realizou-se 
anteontem, às 14 horas, na igreja de S. Gonçalo, a cerimônia solene do batismo dos 
japoneses trazidos ao seio da Igreja Católica, devido aos esforços do benemérito 
padre Guido Del Toro, um dos ornamentos da Companhia de Jesus. É a nona vez 
que esta capital assiste jubilosa a tão tocante ato de iniciativa daquele respeitável 
jesuíta, levando ao catolicismo, pela sua intensa propaganda religiosa, os nipônicos 
aqui radicados (Correio Paulistano, 4/6/1929, p. 7).

Pe. Guido del Toro, SJ, conseguiu algumas outras proezas, como a autorização 
do Presidente da Sociedade Japonesa para que as crianças, em suas próprias 
escolas, pudessem ser catequizadas. Por sua atuação evangelizadora junto à colônia 
japonesa, o Padre Geral dos Jesuítas, Wlodimir Ledóchowski, enviou-lhe, por carta 
de 4/3/1927, uma animadora bênção. Dois anos depois, veio novo reconhecimento: 
Pe. Guido del Toro, SJ, foi nomeado Prefeito da Missão Japonesa (Resumo histórico 
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do Colégio e Missão São Francisco Xavier, 1983)

Era chamado por algumas das famílias de “bonzo católico”. O termo “bonzo” – 
originalmente designativo de monge integrante das ordens religiosas budistas do Japão 
– era um título que aceitava com apreço: “Quando ouvia chamarem-no de ‘bonzo’, sorria 
um sorriso todo seu, particularmente doce e benevolente” (Diário do Commercio, s.d.). 

E por que “bonzo”? 
Um capitão da aeronáutica perguntou a um dentista japonês de São Paulo: –  ‘Por 
que o Pe. Del Toro quer bem aos japoneses?’ – É muito fácil explicar, respondeu o 
interpelado; o Pe. del Toro na outra geração era bonzo; nesta geração, por acaso, 
nasceu na Itália e ainda tem algo de japonês (As missões japonesas no Brasil, s.d).

O reconhecimento por sua obra extrapolava em muito sua área geográfica de 
atuação. De Roma vinham notícias do atento acompanhamento de sua missão:

[...] são grandes as esperanças que deposito nesses começos. Faz pouco encomendei 
intensamente esse assunto ao P. Vice-Provincial. E farei com que o Sumo Pontífice 
saiba dos frutos até agora colhidos, e os abençoe com bênção toda especial. Além do 
mais o P. Secretário das Missões providenciará para que o belo relatório de VR. seja 
divulgado nas nossas revistas de missões” (carta de W. Ledóchowski, SJ, 4/3/1927).

Até julho de 1930 seriam batizados 911 japoneses, sendo 690 adultos e 221 maiores 
de 7 anos (Diário: 1926-1940).

Grupo de batizadas em 1929.
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Primórdios de um colégio 
para meninos japoneses

O trabalho missionário do Pe. Guido del Toro, SJ, já em seu primeiro ano mostrava-
se promissor. Não somente pelo número de batismos, mas também pela adesão 

de crianças, de suas famílias, bem como pelo afinco na conversão de umas famílias 
em relação às outras. E tudo com uma vigorosa acolhida das madrinhas e padrinhos 
de destaque político e social, referendando as celebrações na Igreja de São Gonçalo, 
da atenta cobertura e enaltecimento da imprensa e o efetivo reconhecimento de seus 
superiores locais e em Roma.

Mas o Pe. Guido del Toro, SJ, vislumbrava uma ação mais abrangente a ser feita 
pois o batismo não era suficiente, seria preciso ainda instrução básica religiosa. 

Paralelamente, Pe. Guido del Toro, SJ, voltava também sua atenção aos filhos 
de imigrantes japoneses do interior. Para estender a assistência a essas crianças, era 
preciso dispor de uma estrutura local que pudesse dar o acolhimento adequado. 
Como solução, considerou necessário fazer um internato. Dessa forma, poderia 
conciliar uma atuação educacional, imprescindível para crianças e jovens longe de 
suas famílias, e missionária.

A ideia de um colégio que aliasse o ensino formal à formação religiosa de 
japoneses já vinha sendo aventada por algumas pessoas da comunidade japonesa 
ou a ela vinculadas. O Bispo Miguel Kilchel (1864-1929), então diretor do Mosteiro 
de São Bento, teria sido um dos possíveis idealizadores, o qual incentivou Shinto 
Aoki (futuro primeiro diretor do Colégio Católico Japonês) a dedicar-se ao projeto 
(Maeyama, 2004, p. 185).

Ao mesmo tempo, consta que
Sakaida [foi] o primeiro a propor e a consultar o padre Guido a respeito do problema 
educacional dos nisseis e jun-nisseis (‘quase-nisseis’), [. . .] japoneses que vieram para 
o Brasil ainda crianças, razão pela qual não tiveram uma educação formal no 
Japão. [Sakaida] pediu reiteradamente ao mesmo e ao padre Nakamura que se 
tornassem responsáveis e assumissem, como uma das atividades da Associação [de 
Moços Japoneses da Cidade de São Paulo], o projeto de criar um órgão de ensino que 
viesse a ser, futuramente, o único dos patrícios residentes no Brasil (Murayama 
apud Maeyama, 2004, p. 184).

Nesse cenário em que as mesmas ideias podem ocorrer simultaneamente para 
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diferentes pessoas, detalhado relato do próprio Pe. Guido del Toro, SJ, expõe um 
desafiador começo para solucionar essa questão:

Sem colégios, como educar os pequenos japoneses? Como evangelizá-los? Como 
batizá-los? Como tirá-los do meio pagão? Em conclusão, desde o começo uma 
imperiosa necessidade se apresentava diante da minha mente: ‘Construir colégios 
católicos para os japoneses. Perguntava-me a mim mesmo, como fazer? Eu sou de 
nacionalidade italiana. Eles são japoneses. Eu e eles estamos no Brasil’. 
Conhecia um japonês pagão, o Dr. Sakaida, homem arrojado. Perguntei-lhe como 
poderia eu abrir em S. Paulo, um colégio exclusivamente para japoneses. Olhou-
me, abaixou a cabeça, pensou um pouco e finalmente me disse: ‘Irei à sala de 
visitas da Igreja de São Gonçalo, com alguns meus’. Efetivamente vieram, depois 
de poucos dias.
Eu lhes expus minhas ideias que se concretizavam nos seguintes pontos:
Eu, italiano, sem saber falar japonês, quero abrir um colégio interno e externo 
somente para japoneses na cidade de S. Paulo. Quais poderiam ser as dificuldades? 
Como superá-las? Quais as despesas iniciais? Como arranjar dinheiro?
Todos foram de acordo que o Dr. Sakaida devia responder às perguntas. Deram-lhe 
oito dias de prazo. Com exatidão, no dia marcado e na hora determinada todos 
estavam presentes.
Lembro-me muito bem. Era o dia 8 de novembro de 1926. Às sete horas da noite 
vieram 12 japoneses, todos pagãos. Saudaram-me respeitosamente com profunda 
inclinação e sentaram-se. O Dr. Sakaida levantou-se: 
‘Shimpu-samá’ (Senhor Padre), disse. ‘Todas as dificuldades para abrir o colégio 
serão resolvidas com uma certa facilidade. É necessário, porém, para enfrentar as 
primeiras despesas que o Senhor entre já com 200 contos de réis. . .’
Parou.. . olhou-me.
Compreendi: queria que eu falasse.
Falei.
‘Senhor Sakaida, com toda a singeleza devo dizer-lhe, ao senhor e a todos os outros 
aqui presentes, que eu não tenho sequer 200 réis!’
Os japoneses, para não me desgostar, sorriram.
Falaram em japonês entre si. Levantaram-se e cheios de cumprimentos, respeitosos, 
me saudaram e foram-se embora.
Fiquei sozinho. Sentei-me, e disse de mim para mim: ‘Oh! Que reunião desastrosa!’
Desastrosa, sim, pois, além de não ter obtido êxito favorável, nem mesmo uma 
ideia para o meu plano de abrir um colégio, me colocava diante da colônia japonesa 
em uma situação quase ridícula.
Quem me podia livrar de tal angustiosa e ridícula situação?
Lembrei-me que o Divino Salvador em favor daqueles que honrassem o seu Sagrado 
Coração tinha feito a seguinte promessa:
‘Derramarei copiosas bênçãos sobre todas suas empresas’ e animei tomando coragem 
diante da angustiosa e ridícula situação na qual me encontrava.
Jesus prometeu: ‘Passarão os céus e a terra, mas jamais passarão as suas palavras’.
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Após a “reunião desastrosa”, Pe. Guido del Toro, SJ, foi abençoado por notícia 
auspiciosa. 

Ao atender a um pedido de confissão de um doente, o homem, Tomás Amoroso, 
agradecido, perguntou-lhe:

‒ Senhor Padre, em que posso ajudá-lo? 
‒ Senhor Amoroso, quero pedir-lhe um favor, se for possível. Quero erigir um 
colégio para japoneses aqui em São Paulo.
‒ Espere que eu sare. Irei à Igreja de São Gonçalo para falar ao Sr. Padre e lhe direi 
como deve fazer para fundar um colégio (A catequese dos japoneses no Brasil, s.d.)

E assim aconteceu. O Pe. Guido del Toro, SJ, foi orientado por Amoroso como 
deveria organizar e registrar uma sociedade civil, e...

[. . .] em pouco tempo [. . .], achei casa, achei mobília, achei professores japoneses e 
brasileiros, achei alunos japonesinhos (Pe. Guido del Toro, SJ, Cinquenta anos 
de Brasil, 1964).
O povo de S. Paulo podia ler, assim, na fachada daquela casa, na rua da Liberdade, em 
grandes caracteres, a inscrição: ‘COLÉGIO CATÓLICO JAPONÊS S. FRANCISCO 
XAVIER’. A casa entretanto estava vazia. Orações cheias de confiança foram feitas e, 
em menos de 15 dias, a caridade de várias pessoas mobiliou o colégio (Houve primeiro 
uma reunião desastrosa, s.d.)

A ideia que acalentava prosperou e veio a se tornar realidade. Ali mesmo no 
bairro da Liberdade, mais precisamente na rua da Liberdade nº 149, em uma casa 
alugada, por um conto e cem mil réis, próxima à Igreja de S. Gonçalo, passaria a 
funcionar o “Colégio Católico Japonês São Francisco Xavier” – apóstolo do Japão – 
cuja identificação era feita por uma grande tabuleta.

A denominação “Colégio Católico Japonês” à instituição deveu-se ao fato de 
que “sua finalidade era a instrução dos filhos dos imigrantes japoneses na doutrina 
católica” (Missions Among the Japanese, 1930).

Em pouco tempo, entre sua idealização e implantação, o Colégio daria início 
às atividades. O próprio Pe. Guido del Toro, SJ, registrou em seu diário: “No dia 7 
de fevereiro de 1928 tiveram início as aulas do Colégio S. Francisco Xavier com 14 
alunos” (Diário: 1926-1940). O Colégio foi devidamente registrado no Departamento 
do Ensino de São Paulo em 20 de março de 1928. 

Tendo como presidente o dr. Ildefonso da Silva, membro da sociedade civil 
“Escola Acadêmica São Francisco Xavier”, e diretor, o sr. Shinto Aoki, as instalações 
foram inauguradas no dia 18 de março de 1928. Passariam a funcionar internato 
e externato no local, ambos grátis. Para o curso primário, os filhos de imigrantes 
fariam o programa dos grupos escolares oficiais, complementado por uma aula de 

Livro Pe Guido Del Toro.indd   32 14/01/20   18:08



33

japonês. Já o curso secundário seria realizado, provisória e também gratuitamente, 
no Colégio São Luís, na avenida Paulista. Um curso noturno para adultos também 
seria mantido no Colégio em que seriam transmitidos tanto os ensinamentos do 
catecismo quanto noções básicas do português. No início, estavam inscritos 20 
alunos internos e 30 externos (Correio Paulistano, 26/3/1928).

Não sem razão, a manchete da matéria sobre o Colégio destacava:
O abrasileiramento dos japoneses por meio da religião / O colégio católico nipônico 
‘S. Francisco Xavier’ coroa os trabalhos de evangelização promovidos pelo padre 
Guido del Toro” (Diário da Noite, 26/3/1928).

A dimensão de sua obra residia no fato de, além de conciliar evangelização e 
educação, fazer isso reunindo imigrantes, descendentes e brasileiros na mesma 
escola, já que seu objetivo era nacionalizar o estrangeiro: 

Unindo meninos brasileiros aos nipônicos, é fácil minha tarefa, porque, junto com 
os brasileiros, eles se educam melhor se podendo fundir, assimilar e nacionalizar 
mais facilmente (jornal não identificado).

A iniciativa foi efusivamente saudada pelo Cônsul do Japão em São Paulo:
A religião e a língua são dois poderosos fatores de agregação que cimentam o 
espírito de nacionalidade. Serão também, em relação a povos diferentes, traço de 
união poderoso.
Ligados ao país pelo nascimento, falando a língua dos naturais e professando a 
religião da maioria, serão os filhos dos japoneses o elo que ligará o Brasil ao Japão. 
Lançarão no seio da família a semente dos costumes brasileiros e o pensamento 
brasileiro que aprenderão na escola (Diário da Noite, 26/3/1928).

Alguns meses após a abertura do Colégio, o Pe. Guido Del Toro, SJ, veria os 
primeiros resultados desse seu ideal:

O dia 15 de julho, festa dos 40 mártires do Brasil, foi para mim um dos dias mais 
belos de minha vida. Tive a felicidade de fazer batizar dez meninos do meu colégio 
São Francisco Xavier. É o primeiro fruto deste colégio (Houve primeiro uma 
reunião desastrosa, s.d.).
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A doação de um terreno: um 
novo colégio começaria a surgir

A manutenção de um colégio tendo o compromisso de pagar mensalmente o 
aluguel passou, a partir de certo momento, a constituir um fator bastante 

oneroso à instituição.

Pe. Guido del Toro, SJ, passou a matutar uma solução. Era preciso buscar um 
novo local. Um lugar onde fosse possível construir seu próprio colégio. 

O que fazer? Construir um colégio? Como? Onde?
 
Uma empreitada imensa calcada em dúvidas. Era preciso encontrar respostas. E 

Pe. Guido del Toro, SJ, como sempre havia feito, pôs-se em movimento. E de uma 
vigorosa determinação surgiriam as soluções. Inicialmente ele, a Companhia de Jesus 
e colaboradores puseram-se em busca de um benfeitor que estivesse em concordância 
com a ideia e se dispusesse a criar as condições iniciais para o empreendimento, 
através da doação de um terreno. 

Em um terreno, não muito longe do Museu do Ipiranga, segundo a tradição oral, 
[. . .] estiveram arranchados, no meado do século dezesseis, os Revmss. P.P. da 
Companhia de Jesus, quando galgaram a Serra do Mar em busca de local apropriado, 
no planalto, para a fundação, que projetavam, de um colégio e respectiva igreja, 
antes de prosseguirem até a colina, que melhor posição lhes oferecia na qual ora se 
acha a parte central desta Cidade de São Paulo (Escritura de Doação, Livro de 
Notas nº 302, Folha 1, de 15/7/1929).

Esse terreno – que seria doado à Sociedade Brasileira de Educação (correspondente 
à Companhia de Jesus, no que se refere à sua atuação no âmbito da educação) – era 
uma das propriedades do Conde José Vicente de Azevedo que estavam incrustradas 
no bairro do Ipiranga, que ele havia adquirido do governo como terrenos devolutos. 
Advogado, político, filantropo e detentor de grande fortuna, Azevedo era também 
fervoroso católico e, ao longo da vida, iria criar e sustentar obras sociais – assistenciais 
e educacionais – no bairro, como o Internato Nossa Senhora Auxiliadora do Ipiranga, 
em 1890, sua primeira obra.

Seu interesse pela educação e ações em prol do professorado católico – o que 
seria um dos possíveis fatores de aproximação com a Sociedade Brasileira de 
Educação (SBE) – vêm desde o período imperial, quando atuou como advogado 
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da classe. E, por décadas, estendeu-se com seu apoio a diversas instituições 
educacionais no bairro.

Católico fervoroso, abastado, proprietário de grande área no Ipiranga, sensível 
às obras educacionais de caráter social e atuante filantropo – o Conde José Vicente 
de Azevedo era a pessoa certa que poderia proporcionar um horizonte aos planos do 
Pe. Guido del Toro, SJ.

Havendo uma convergência de propósitos entre Azevedo e a SBE, é plausível 
supor que tenha transcorrido uma fluente aproximação entre ambos visando 
à implantação de colégio jesuíta no bairro. A Azevedo caberia a doação de um 
terreno para esse fim; à SBE, por meio do Pe. Guido del Toro, SJ, a construção e o 
funcionamento de um colégio.

O consistente e longevo trabalho educacional que os jesuítas vinham realizando 
no Brasil e, em particular, a obra iniciada no ano anterior pelo Pe. Guido del Toro, 
SJ, na Liberdade, com o Colégio Católico Japonês São Francisco Xavier, permitiam 
se vislumbrar a colaboração de Azevedo.

Em maio de 1930, as negociações deviam estar avançadas, pois, no dia 25 de 
maio desse ano, o Pe. Guido del Toro, SJ, “foi ao Rio de Janeiro para falar com o P. 
Provincial por respeito ao terreno que ele quer que repasse a Sociedade Japonesa” 
(Diário: 1926-1940).

O ponto culminante desse processo foi a assinatura, pelo Conde José Vicente 
de Azevedo e sua esposa, D. Cândida Bueno Lopes de Oliveira Azevedo, da 
escritura de 16 de julho de 1929 de doação de um terreno, mediante contrapartida 
para fins específicos:

[. . .] ser construído e sancionar [no terreno] um estabelecimento destinado à instrução 
e educação de meninos, de acordo com o plano da mesma Sociedade de Educação, 
inclusive alunos pobres, gratuitos, no maior número que for possível [. . .]. O terreno 
ora doado destinar-se-á à fundação e funcionamento de um estabelecimento de 
ensino e educação de meninos, de preferência filhos ou descendentes de japoneses 
(Escritura de Doação, Livro de Notas nº 302, Folha 1, de 16/7/1929).

O terreno era o mesmo em que em meados do século XVI padres jesuítas 
repousavam quando iam em direção ao local onde seria fundada a cidade de São Paulo 
– de 6.800 m² na colina do Ipiranga, com 100 m de frente e 68 m de profundidade 
na rua Visconde da Costa, onde hoje está construído o Colégio. A área (próxima 
ao “Caminho do Padre José de Anchieta” ou “Estrada Velha de Santos”), solicitada 
originalmente pelo Pe. Guido del Toro, SJ, foi doada à Sociedade Brasileira de 
Educação (SBE), nome civil dos jesuítas nessa região, na ocasião representada pelo 
Provincial Pe. Marcelo Renaud, SJ.
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À época da assinatura, havia outra particularidade:
[. . .] no dito terreno existe, desde remota data, uma pequena cruz de madeira rústica, 
objeto de grande devoção popular, a qual, seguindo também a tradição, assinala o 
local em que até o começo ou meado do século passado, existe um rancho de tropeiro 
[. . .] (Escritura de Doação, Livro de Notas nº 302, Folha 1, de 16/7/1929).

Pe. Guido del Toro, SJ, havia conseguido o acalentado terreno, condição 
fundamental para dar início a um novo desafio: a construção de um novo colégio e 
fazer a transferência do São Francisco Xavier da Liberdade para a colina do Ipiranga.

Anotação sobre a doação de terreno no Livro de ouro – Contribuições para a
construção do Collegio Catholico Japonez.
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Projeto e captação de recursos

O terreno estava lá – rua Visconde da Costa, bairro do Ipiranga. Uma grande área 
aguardava a elaboração do projeto para ser iniciada a construção. A ideia do Pe. 

Guido del Toro, SJ, precisava ser passada para o papel. 

Do meio da própria comunidade japonesa veio quem iria colaborar nessa 
próxima empreitada: o engenheiro Mario Masahei Harada. Ele seria o responsável 
por desenvolver o projeto e dar forma definitiva ao prédio do Colégio.

Tão logo foi feita a doação, o Pe. Guido del Toro, SJ, através do engenheiro Harada, 
deu início ao projeto arquitetônico, ao mesmo tempo que se correspondia com o 
Provincial Padre Marcelo Renaud, SJ, no Rio de Janeiro, sobre a edificação. Em carta 
de 17 de setembro de 1929, o Pe. M. Renaud, SJ, informava o Pe. Guido del Toro, SJ, que

[. . .] na minha volta ao Rio examinar-se-á a planta do Colégio e se tratará também 
de tudo o que se relaciona com este assunto.

Enviada uma primeira versão do pré-projeto ao Pe. M. Renaud, SJ, em que se 
desenhava apenas uma parte do Colégio, o Provincial ponderava ao Pe. Guido del 
Toro, SJ, que

[. . .] seria conveniente se fizesse uma planta de todo o Colégio, como deverá ficar 
definitivamente, ainda que por agora só se construísse uma parte. [Era prudente] 
desde o princípio um plano definitivo bem determinado (carta do Pe. Marcelo 
Renaud, SJ, 26/10/1929).

A urgência na aprovação da planta, no âmbito da Província, exigia respostas 
rápidas do Pe. Guido del Toro, SJ: “Escrevi ao p. Provincial sobre a planta do Colégio 
e lhe enviei de novo a planta” (Diário: 1926-1940, 29/10/1929).

Desses contatos regulares com o Rio de Janeiro, fundamentados em ajustes 
conforme apontamentos do Provincial, resultaria o projeto definitivo que seria 
submetido às instâncias do poder público paulistano. Cerca de sete meses após 
seu início, “foi apresentada [no dia 10 de março de 1930] à Câmara a planta do 
Colégio para ter a aprovação”, conforme anotação do Pe. Guido del Toro, SJ 
(Diário: 1926-1940).

 
O projeto aprovado ganhou destaque na imprensa. O jornal A Gazeta, em sua 

edição de 9 de maio de 1930, reproduziu a fachada do futuro Colégio. 
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Acima e abaixo, ilustrações do Colégio São Francisco Xavier em diferentes momentos. 
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Paralelamente ao projeto e todo o seu processo de aprovação interna dentro da 
Companhia de Jesus e na Prefeitura, Pe. Guido del Toro, SJ, tinha clareza do vulto 
da obra e dos imprescindíveis recursos para viabilizar a construção. Era preciso 
desenvolver uma estratégia e ações para levantar os valores necessários.

 
O Livro de ouro – Contribuições para a construção do Collegio Catholico Japonez 

registra as várias pessoas, famílias, profissionais e empresas – de diversos municípios 
do estado de São Paulo e do Paraná – que participaram desse empenho, especialmente 
da comunidade japonesa, com o objetivo de angariar recursos, então na ordem de 
dezenas de contos de réis. 

O primeiro registro de contribuição em seu Diário: 1926-1940 é de 12 de novembro 
de 1929: 

As Senhoras Japonesas (é uma sociedade de beneficência) entregou ao Colégio S. 
Francisco Xavier um conto de réis (1:000$000). 

O expressivo número de contribuições foi fundamental para a obra. Algumas 
foram enaltecidas no Livro de ouro: 

O Snr. Conde Antonio de Toledo Lara conhecido benfeitor paulista, fez ao Colégio 
Católico Japonês o donativo de dez contos de réis 10:000$000, prontificando-se de 
muito boa vontade auxiliar-nos todos os anos com 3:000$000. 

Além de dinheiro, as contribuições eram feitas mediante doação de artigos:
Ao Colégio Católico Japonês S. Francisco Xavier a sempre distinta família Manzoni, 
além de grandes quantias em dinheiro, tem auxiliado com diversos objetos como: 
colchas, lençóis, cortinas, etc. 

Pe. Guido del Toro, SJ, sabia que somente essa mobilização poderia trazer os 
resultados esperados. Outras ações foram realizadas, as quais, simultaneamente, 
contribuíam para dar visibilidade a esse movimento em prol do Colégio: 

Com o intuito de angariar alguns donativos que em grande parte irão coadjuvar a 
construção do edifício em apreço, gentis senhoritas do nosso escol social venderão 
flores pelo centro da cidade amanhã, depois de amanhã e no dia 11 do corrente 
[mês de maio de 1930]. Para evitar abusos, o Padre Del Toro pediu e obteve para 
isso a devida licença da Prefeitura e estabeleceu que as moças encarregadas da 
venda de flores usem um distintivo especial. Obtidos os recursos necessários com 
o produto da venda das flores, será lançada a pedra fundamental do projetado 
estabelecimento de ensino, que se denominará ‘Colégio São Francisco Xavier’ (A 
Gazeta, 9/5/1930).

Ao mesmo tempo, gestões eram realizadas junto aos representantes locais do 
governo japonês: 

Hoje fui com o Sr. Aoki [professor do Colégio] e Sr. Harada (engenheiro) para pedir 

Livro Pe Guido Del Toro.indd   39 14/01/20   18:08



40

ao Cônsul uma subvenção para o nosso Colégio. A coisa vai encaminhando-se bem 
(Diário: 1926-1940, 14/1/1930). 

Ainda levaria cerca de dois anos para esse auxílio se formalizar. Mas veio, de 
forma substancial: 

Tive a notícia que chegou o dinheiro que o governo japonês tinha prometido: mais 
de 70:000$000. Deo Gratis et Mariae (Diário: 1926-1940, 3/12/1931). 

E finalmente, o recebimento: 
Hoje o Sr. Aoki me entregou o cheque de 73:520 que o Cônsul-Geral passou ao 
Colégio S. Francisco Xavier (Diário: 1926-1940, 16/1/1932).

A proeminência do Pe. Guido del Toro, SJ, seu intenso e reconhecido trabalho 
evangélico e educacional em prol da comunidade japonesa e especialmente a causa 
que defendia naquele momento – e da qual era o grande artífice e líder – certamente 
constituíram os principais motivos para que as colaborações se sucedessem, tornando 
viável seu empreendimento.

Página de rosto do Livro de ouro – Contribuições para a construção do 
Collegio Catholico Japonez.
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Construção e inauguração

Com o projeto aprovado e um eficaz trabalho de captação de recursos iniciado 
em fins de 1929 – e que se prolongaria pelos dois anos seguintes –, em 1931 

iniciaram-se as obras do novo Colégio, no bairro do Ipiranga. Aí se tornaria seu 
prédio definitivo.

Essa iniciativa do Pe. Guido del Toro, SJ, repercutiu não apenas no meio 
educacional paulistano e entre os membros da comunidade japonesa. Ela teve o 
reconhecimento e o encorajamento do Sumo Pontífice Pio XI, o qual

[. . .] mandou ao Padre sua bênção muito carinhosa, louvando toda a atividade 
missionária com os japoneses no Brasil e a escola para os meninos que estava sendo 
construída. [O Sumo Pontífice] recebeu as fotos da construção e ficou exultante 
longos minutos: o vigário de Cristo via germinar uma poderosa semente (González, 
1983, p. 4).

Contando, assim, com fatores auspiciosos, meses após o início da construção, o 
Pe. Guido del Toro, SJ, veria se concretizar uma de suas mais importantes obras: o 
Colégio São Francisco Xavier, um prédio em estilo neoclássico, com 

[. . .] três andares de tijolo maciço, assoalho de peroba rosa, janelas de venezianas 
recém-pintadas, com amplas instalações para o internato e salas para atividades 
escolares que serviriam também mais tarde para alunos externos (Colégio São 
Francisco Xavier, 70 Anos).

A nova casa de ensino, ainda que concluída parcialmente, já estava pronta 
para receber as instalações. Dessa forma, no dia 3 de novembro de 1931 realizou-
se a transferência física do Colégio. Decorridos quatro anos de sua abertura e 
funcionamento no bairro da Liberdade, o Colégio São Francisco Xavier – agora em 
seu novo endereço, à rua Moreira e Costa 531 – entrava em nova fase: inaugurava 
sua sede própria, tinha uma maior área construída, estando apto a abrigar um 
número significativo de estudantes. Sua inauguração oficial ocorreu no dia 12 de 
março de 1932. 

Para júbilo do Pe. Guido del Toro, SJ, uma semana depois, no dia 19 de março 
(Dia de São José), 

[. . .] houve a primeira missa no salão de Estudo do Colégio Japonês. Veio o 
Vice-Cônsul do Japão e vários outros japoneses e benfeitores. A Missa foi às 9h. 
Cantaram as meninas da Cruz. Euc. [Cruzada Eucarística] (Diário: 1926-1940). 
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A partir daí, [a missa] passou a ser realizada todos os domingos. Durante os 
anos e décadas seguintes, a missa fez parte das atividades dos Xaverianos como 
parte integrante de sua formação cristã. Houve época em que a caderneta escolar 
registrava essa presença (Lima, 2018, p. 104).

Se até sua inauguração havia sido construído o essencial para o Colégio poder 
funcionar, novas obras teriam continuidade nos anos seguintes, de modo a gradualmente 
irem perfazendo toda a área a ser construída prevista pelo projeto aprovado.

Em todo esse processo, dedicou-se inteiramente o Pe. Guido del Toro, SJ, 
ao acalentado sonho do novo Colégio, desde sua idealização até o seu efetivo 
funcionamento. Enquanto esteve à frente como gestor das questões fundamentais 
para a viabilização da obra, a direção do Colégio, desde sua fundação até 1933, esteve 
sob a responsabilidade do sr. Shinto Aoki, que acompanhou o Pe. Guido del Toro, 
SJ, desde os primórdios da Missão Japonesa. No dia 13 de abril de 1933,

[. . .] depois de um jantar no Colégio houve a despedida do sr. Aoki. Vários alunos e 
eu fomos à Estação da Luz para nos despedirmos dele. Vai sair de Santos no dia 15 
deste mês (Diário: 1926-1940).

Com o tempo,
se tornaria um grande colégio, verdadeiro centro da Missão Japonesa em São 
Paulo (González, 1983, p. 6), [a qual contava com o apoio da] ‘Associação de 
Jovens Japoneses’ que polarizava os moços nisseis tão influenciados antes pelos 
protestantes, [e por outros fatores como] a conversão de pessoas de destaque, o 
Jornal Japonês, a celebração festiva do 25º aniversário da Imigração e mais tarde 
a visita ao Brasil do almirante Estevão Yamamoto (González, 1983, p. 6).

E assim se manteria o Colégio por vários anos, desde sua fundação: com o apoio 
direto de inúmeros colaboradores e benfeitores, para regozijo do Pe. Guido del Toro, 
SJ, principal artífice da conquista dessas adesões à sua obra.
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Visita do Almirante Yamamoto ao Colégio São Francisco Xavier em 1938.
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Dormitório do Colégio São Francisco Xavier.

(esq.) Crianças batizadas, perfiladas na escadaria do Colégio São Francisco Xavier; (dir.) aluno do 
primário fazendo leitura em sala de aula.
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Pátio do Colégio São Francisco Xavier.

Almirante Yamamoto ao centro, tendo ao lado o Pe. Guido del Toro, SJ, com outros padres, na sala 
da Igreja de São Gonçalo.
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Alunos e professores do Colégio São Francisco Xavier.

Alunas do colégio feminino São Francisco Xavier.
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Congregados marianos do Colégio São Francisco Xavier.

Pe. Guido del Toro, SJ, acompanhando autoridades em visita ao Colégio.
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Pe. Guido del Toro, SJ.
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O novo colégio

Poucos meses haviam se passado do início das aulas quando no dia 9 de julho 
eclode a Revolução Constitucionalista de 1932. O fato iria repercutir em todo o 

país e, de forma impactante, na capital paulista. Pe. Guido del Toro, SJ, receoso dos 
desdobramentos do movimento armado, decidiu “mandar para as próprias casas os 
meninos do Colégio” (Diário: 1926-1940, julho).

Foram quase três meses de combate, que se irradiou por todo o estado de 
São Paulo, encerrando-se o conflito em 2 de outubro de 1932, com a rendição do 
Exército Constitucionalista.

A partir daí, aos poucos, as atividades vão sendo retomadas, inclusive no Colégio 
São Francisco Xavier.

Apesar de um período turbulento, mas de muitas esperanças, seria concluído o 
primeiro ano do Colégio no Ipiranga. No final do ano letivo, dia 18 de dezembro, 
realizou-se a primeira grande festa de encerramento no novo prédio. “Tomaram parte 
as principais senhoras japonesas na venda de doces, pastéis, etc.” (Diário: 1926-1940). 

Após o evento, todos os alunos entraram em férias escolares. Para os alunos do 
Internato, esse período era a ocasião para poderem, entre outras atividades, viajar 
e conhecer outras cidades. Assim registra em seu Diário o Pe. Guido del Toro, SJ:  
“No dia 2 de janeiro de 1933 os meninos do Colégio foram passar uns dias na praia de 
Santos” (Diário: 1926-1940).

Ainda nesse ano de 1933 o Colégio viveria sua primeira experiência de mudança 
de diretoria. Com a saída do sr. Aoki, cinco anos após a abertura do Colégio na 
Liberdade, a direção-geral passou a ser responsabilidade do sr. Pedro Amauchi. Já 
o Pe. Guido del Toro, SJ, manteve-se à frente da consolidação do projeto integral 
do prédio, além de avançar em sua obra de evangelização dos imigrantes adultos e 
seus descendentes. Para todas as atividades requeridas pelo Colégio bem como pela 
catequese e batismo, manteve-se como o principal representante da Missão Japonesa. 
E os resultados surgiam: até outubro de 1934 seriam batizadas 1.349 pessoas, sendo 
711 do sexo masculino e 638 do sexo feminino.

Em pouco tempo, o novo Colégio iria se tornar uma obra educacional marcante 
não apenas para a comunidade japonesa como também para o governo japonês, que 
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enalteceria sua importância e o trabalho realizado pelo Pe. Guido del Toro, SJ:
Ontem, à tarde, o embaixador do Japão no Brasil, dr. Kyujiro Hayashi, em 
companhia do cônsul-geral do Japão, em São Paulo, sr. Iwato Uchiyama, e do 
representante do governo do Estado, visitou o Colégio Católico Japonês, em São 
Paulo, benemérita instituição fundada e dirigida pelo ilustre jesuíta padre Guido 
Del Toro, que tem sido um apóstolo incansável da catequese dos japoneses (A 
Gazeta, 13/5/1933, p. 10).

O reconhecimento da obra que o Colégio vinha realizando e que o distinguia – nos 
âmbitos pedagógico e religioso – fundamentava-se em uma cuidadosa metodologia, 
adequada ao desenvolvimento dos alunos japoneses nativos 

[. . .] que iam chegando e para os nisseis que iam crescendo. Tinham aulas de japonês 
no turno da manhã e eram catequizados e reforçados nas disciplinas do currículo 
oficial. De tarde se incorporavam às outras crianças do bairro nas aulas ministradas 
pelas professoras oficiais do mesmo curso (Um colégio que nasceu missionário). 
Este regime perdurou até fins de 1960. Foi uma fórmula mágica de integração na 
vida nacional (González, 1983).

Complementarmente, 
[. . .] as professoras do curso primário ensinaram, além da matéria curricular, 
cuidados com a higiene corporal e oral, como vestuário, com a postura corporal, 
com a conservação do material escolar, cidadania e amor cívico (Homenagem ao 
Padre Guido Del Toro “O apóstolo e educador”, jornal sem identificação).

Para um adequado apoio à atividade pedagógica – que então atendia um total de 
150 alunos do curso primário –, o Pe. Guido del Toro, SJ, obteve uma importante 
conquista, motivo de grande satisfação para toda a comunidade educacional 
do Colégio: o quadro de professores passou a contar, a partir de 1935, com cinco 
professoras diplomadas, pagas pelo poder público, em decorrência de convênio 
assinado com as autoridades municipais. 

Esse incremento nas atividades da instituição tinha como correspondência uma 
gradual mas efetiva continuidade das obras complementares do Colégio:

No dia de Santo Inácio, 31/7/35, estavam concluídos o salão do térreo e a capela 
com entradas próprias na esquina da Rua Moreira e Costa. Para melhor utilização 
das salas foi construído em anexo a cozinha e refeitório para os internos que depois 
foi demolido. [. . .] Em 1937 foi feita a construção do muro que cerca a propriedade. 
Um aterro considerável foi nivelado no pátio interno no limite com os lotes vizinhos 
(González, 1983)

O Colégio era, de fato, uma obra permanente: evangelizando e dando continuidade 
às diversas áreas e alas que compunham o todo do prédio.
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Pe. Guido del Toro, SJ, entre gaijins do Colégio.

Visita do embaixador e do cônsul-geral do Japão ao Colégio.
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Vocações

A Missão Japonesa do Pe. Guido del Toro, SJ, dava passos firmes, assim descritos 
pelo jornalista Carvalho da Cruz, já em anos posteriores:

A conquista destas almas elevou-se em recompensa, e no bairro histórico do 
Ipiranga, na cidade de São Paulo, surgiu um grande núcleo de civilização cristã, 
entre os japoneses. 
O trabalho infatigável e entusiasta do Padre Del Toro esmolou entre os ricos e fez 
dos humildes uma alavanca para o seu apostolado, erguendo o primeiro grande 
monumento desta santa missão. Construiu, então, para a formação dos seus irmãos 
nipônicos o majestoso Colégio S. Francisco Xavier. Colégio para homens. Já em 1927, 
D. Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo de São Paulo, reconhecia a envergadura e a 
importância do que se chamava a missão japonesa, e dava a este insigne sacerdote 
uma provisão, com jurisdição exclusiva sobre o curato de todos os súditos japoneses, 
convertidos ou não à nossa Santa Fé. 
A catequese dos filhos do glorioso Império do Sol Nascente iniciada há poucos anos 
dava resultados maravilhosos e o Colégio S. Francisco Xavier funcionava em pleno 
desenvolvimento. Eis que surge um novo campo a semear para as mãos abençoadas 
deste nosso virtuoso amigo, luz do Clero que a Providência nos deu. A messe das 
vocações entre seus pupilos.
Ele estava certo que a formação de sacerdotes japoneses seria o sustentáculo onde 
repousaria a base definitiva da missão que com tantos esforços conseguiu organizar.
Quando assim pensou, chamaram-lhe de padre caduco. Não se acreditava, então, 
que fosse possível formar jesuítas japoneses.
Dizia a si mesmo, o Padre Del Toro: – Ou consigo vocações ou a minha missão se 
extingue! (A Província do Pará, 18/11/1968).  

Não era sem razão a assertiva do Pe. Guido del Toro, SJ. Tanto que já em 1930, 
escreveu-lhe o Padre Marcelo Renaud, SJ, sobre a necessidade de

[. . .] assegurar a instrução religiosa aos convertidos; vê-se cada dia mais a 
necessidade de bons catequistas e para isso a inauguração de uma espécie de Escola 
para eles (carta do Padre Marcelo Renaud, SJ, 16/1/1930).

Então, Pe. Guido del Toro, SJ, pôs-se em verdadeira cruzada para realizar seu 
propósito:

‘Crianças da Cruzada Eucarística’, dizia-lhes eu, ‘vós deveis rezar terços, mais 
terços, muitos terços para que os japoneses do Brasil tenham seus padres’.
Não me limitei só à minha Cruzada Eucarística, aliás numerosa, mais ou menos 
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de 300 crianças, mas visitei os cruzados de muitos colégios da cidade de S. Paulo. 
Visitei conventos e mosteiros, pedindo terços.
Quantos milhares de terços foram recitados? Não sei com precisão, mas certamente 
centenas de milhares. Qual o resultado? Foi maravilhoso, e quase, diria, milagroso. 
Contudo, apesar de ter sido maravilhoso o resultado das orações dos cruzadinhos, 
não foi, no começo deste trabalho das vocações de japoneses, sem duras provas.
O primeiro japonês que se apresentou para ser padre foi o Sr. Kodama, jovem 
catequista (del Toro, 1954, p. 21).

Enviado pelo Pe. Guido del Toro, SJ, para preparar seu noviciado no Colégio 
Santo Inácio, um ano depois o sr. Kodama causou-lhe a primeira surpresa: “não 
tenho vontade de ser padre”.

Um segundo jovem, que havia sido o primeiro filho de família japonesa a ser 
batizado em igreja católica, apresentou-se: Paulo Miki Hirata, que foi para o seminário 
de Pirapora. Meses depois, já em São Paulo, diz ao Pe. Guido del Toro, SJ, que havia 
fugido do seminário pois não queria ser padre. Hosokawa foi o terceiro. Dessa vez 
foram as dificuldades no aprendizado do latim. Desistiu do latim e de ser padre.

Após um período de desafios na iniciação de vocações, viu finalmente prosperar 
sua missão:

Guardo ainda uma carta que escrevi, cheio de alegria, ao meu superior, no dia 
20 de setembro de 1934, dizendo: ‘A piedade dos neófitos japoneses se manifesta 
agora mais que nunca em um movimento extraordinário para a vida religiosa. Os 
meninos do Colégio S. Francisco Xavier quase todos me pedem para ser padres. O 
nosso noviciado de Nova Friburgo em pouco tempo estava com um bom número de 
ótimos noviços nipônicos.
Quem neste tempo visitava aquela casa de formação, maravilhado, reparava na 
extraordinária novidade, isto é, ver japoneses, e não poucos, no meio dos brasileiros, 
com a roupeta da Companhia de Jesus’ (del Toro, SJ, 1954, p. 23).

E, finalmente em 1935, viria a notícia tão aguardada pelo Pe. Guido del Toro, SJ. 

Enviado pelo Padre Emílio Kircher, que chegou ao Brasil no dia 2 de julho de 
1932, Inácio Sakakura, nascido em Tóquio, fez o noviciado e chegou a fazer filosofia 
em Nova Friburgo. Em setembro de 1933, ingressou na Companhia de Jesus. Em seu 
Diário, Pe. Guido del Toro, SJ, registra:

[No dia 21 de setembro de 1935] voltei à noite de Nova Friburgo. Estive aí para 
assistir aos votos do japonês Sakakura. É o primeiro japonês que entrou na 
Companhia aqui no Brasil. Foi boa impressão e seu bom comportamento como 
religioso exemplar (Diário: 1926-1940).

A atenção aos que demonstrassem interesse em seguir a vocação religiosa era 
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constante. A possibilidade de no próprio Colégio haver uma área reservada a eles foi 
manifesta pelo Padre Marcelo Renaud, SJ, em carta ao Pe. Guido del Toro, SJ, datada 
de 17 de janeiro de 1936:

[. . .] que se continue a construir o edifício atual do Colégio, onde se poderá reservar 
uma parte especial para os alunos que manifestam tal vocação sacerdotal ou 
religiosa.

Ao mesmo tempo que se criavam condições mais propícias para que as vocações 
se firmassem, era um modo de preparar para os tempos futuros do Colégio:

No dia 5 de maio de 1940 às 15h o Padre Visconti, Superior da Residência de S. 
Gonçalo, deu a bênção à ‘pedra fundamental’ da futura residência dos padres que 
tomarão conta do Colégio S. Francisco Xavier (Diário: 1926-1940).

Até então, o Colégio atendia os alunos até o 4º ano primário. Depois disso, 
o que fariam?

Ao longo do período de estudos, o Padre Guido Del Toro observava aqueles que 
poderiam vir a ter interesse em seguir uma vocação religiosa. Colégio jesuíta, o São 
Francisco Xavier estimulava e, mais, proporcionava condições para que os estudos 
pudessem ter continuidade.
Chegado o momento, ao término do curso primário, algumas das crianças que estavam 
ali no Colégio, em regime de internato, seriam escolhidas e convidadas para dar 
sequência aos estudos em outro local: Nova Friburgo, estado do Rio de Janeiro. Aí, na 
Escola Apostólica do Colégio Anchieta, passariam os anos seguintes fazendo o ginásio 
e, posteriormente, o Noviciado. Todos os anos, a Escola Apostólica recebia inúmeros 
alunos que ingressavam em uma nova etapa de sua formação. Era um período em que 
cada um poderia pensar mais seriamente a própria vocação (Lima, 2018, p. 188).

Essa conexão entre a educação das crianças e a possibilidade de vocações tinha 
como início e fundamento o batismo, incluindo também os adultos. Por isso, ao longo 
da década de 1930, o Pe. Guido del Toro, SJ, manteve sua perseverante dedicação à 
catequese e aos batizados, os quais, ano a ano, incorporavam novos imigrantes e 
seus descendentes à religião cristã. Nessa década, o ano de 1939 seria muito especial: 
“Neste ano batizei mais japoneses do que em outros anos” (Diário: 1926-1940). Em seu 
Diário, registra:

1932, 58 batizados; 1933, 129; 1934, 55; 1935, 50; 
1936, 82; 1937, 71; 1938, 60; 1939, 230

E, fazendo as contas de 1926 e 1939, exultou:
No dia 27 de dezembro de 1939 eram os batizados 2.000 japoneses. Deo gratias! 
(Diário: 1926-1940)
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Colégio para meninas

O modelo de escola implantado por Pe. Guido del Toro, SJ – conciliando ensino 
oficial em português, aprendizagem da língua japonesa e ensino religioso, em 

especial visando às vocações –, estava obtendo bons resultados internamente no 
Colégio São Francisco Xavier. Mas isso não era o suficiente.

Quando entrava nas casas dos japoneses, pais dos alunos do meu Colégio, que era 
católico, não encontrava naquelas famílias o mínimo sinal de religião.
Os alunos do Colégio recebiam santinhos e às vezes até crucifixos para dependurarem 
nas paredes das próprias moradias. Mas o pensamento dominante deles era jogar 
bola. Os santinhos e os crucifixos ficavam esquecidos sobre uma cadeira ou outro 
móvel qualquer. [. . .] 
Visitando eu essas famílias, os meninos corriam para beijar-me as mãos. As 
meninas, irmãzinhas deles, fugiam.. . indo esconder-se até debaixo da cama. O 
grande trabalho missionário não alcançara a parte mais simples, mais ingênua das 
famílias – as meninas.
Mas que esperanças podíamos nós alimentar de futuras famílias católicas japonesas, 
ocupando-nos apenas dos meninos? Era, pois, com o coração magoado, que eu ouvia 
as perguntas contínuas dos meus amigos e benfeitores:
– Padre, por que cuida só dos meninos? Então os japoneses não têm também 
meninas? (del Toro, 1954, p. 40).

Sim, e a educação das meninas?  – ponderava. Ele sabia que a educação das 
japonesinhas não se restringia ao aspecto escolar, que era fundamental, mas, da 
mesma forma que os meninos, estaria associada à evangelização. Mesmo porque 
ainda havia, complementarmente, uma preocupação com a possível influência 
protestante – questão recorrente para os católicos na capital paulista.

Do mesmo modo como em outras situações, Pe. Guido del Toro, SJ, recorreu 
às religiosas de vários conventos de São Paulo, pedindo que rezassem o terço por 
suas intenções. 

E a resposta, dez anos depois de aberto o Colégio Católico Japonês São Francisco 
Xavier não demorou a vir.

Era uma 1ª sexta-feira do mês, quando piedosa pessoa [que quis preservar o 
anonimato] me ofereceu um prédio grande e espaçoso, sito à praça da Liberdade, 
perto da Igreja de S. Gonçalo, a fim de aí ser aberto um Colégio para meninas 
japonesas.
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Incrível! Poucos dias depois o Colégio S. Francisco Xavier funcionava em sua seção 
feminina. O Governo de S. Paulo nomeou professoras que eu mesmo escolhera para 
as numerosas alunas que se haviam matriculado.
Não muito depois da inauguração desta escola [em 1938], as alunas japonesinhas 
tinham mudado o ambiente da própria família. Numerosos santinhos e crucifixos 
estavam pendurados nas paredes da casa. [. . .]
O Colégio, na sua seção feminina, era a alma da missão japonesa!
As alunas aumentaram tanto, que o prédio não as comportava mais.
A mesma benfeitora ofereceu-me, então maiores acomodações, na vizinha 
rua Galvão Bueno. Aí o Colégio funcionou por muitos anos, dando frutos de 
extraordinárias conversões, e fornecendo às alunas uma sólida educação (del 
Toro, 1954, p. 41).

O Colégio para meninas – então denominado “Associação São Francisco Xavier”, 
onde funcionavam o jardim de infância, o primário e as aulas de corte e costura – 
traria outras boas surpresas para o Pe. Guido del Toro, SJ. Em pouco tempo, ele 
passaria a receber da Diretora do Colégio listas de japoneses que seriam batizados: 
eram os pais, que, por meio do “apostolado doméstico” realizado pelas meninas, 
seriam convertidos para a religião católica.

Acima e página ao lado, alunas da “seção feminina” do Colégio São Francisco Xavier.
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Acima e abaixo, alunas da “seção feminina” do
Colégio São Francisco Xavier.
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Restrições ao uso 
da língua japonesa

Apesar da mais nova empreitada do Pe. Guido del Toro, SJ – o Colégio para 
meninas – e dos méritos expressos por seus superiores, pela imprensa, pela 

comunidade e associações japonesas locais, bem como por autoridades do Japão por 
sua obra no Colégio São Francisco Xavier, as escolas japonesas ou que ensinavam em 
língua japonesa sofreriam um grande impacto a partir do final da década de 1930. A 
deflagração da Segunda Guerra Mundial, em 1º de setembro de 1939, iria repercutir 
diretamente na comunidade japonesa no Brasil, que passou a ser considerada, então, 
inimiga da nação. Os dois países romperam relações diplomáticas entre 1941 e 1945. 

Imigrantes japoneses e seus descendentes passaram a ser discriminados e mesmo 
perseguidos, muitos com violência, por autoridades do governo. Livros, revistas e 
jornais escritos em japonês tiveram sua edição e circulação proibidas. Não se poderia 
falar a língua japonesa em público e nas escolas. A escola e a comunicação impressa eram 
pilares fundamentais dos laços culturais dos imigrantes japoneses e seus descendentes. 

A proibição do ensino da língua e da circulação de jornais e revistas em japonês 
[em 1939] tirou a possibilidade dos imigrantes japoneses monolíngues de obter 
informações. [Além disso, havia] medidas francamente punitivas, como a prisão de 
professores e líderes comunitários (Morales, 2008, p. 37).

Esse ambiente de cerceamento havia chegado às escolas com a proibição tanto do 
uso de livros didáticos quanto do ensino da língua japonesa.

A proibição do ensino da língua nas escolas e da circulação de livros e jornais em 
japonês quebrou a espinha dorsal da comunidade japonesa. No final da década de 
1930, cerca de 30 mil filhos de imigrantes estudavam em 486 escolas da comunidade. 
Em 1939, 219 delas foram fechadas (Cytrynowicz, 2012). 

Essa questão incidiu diretamente sobre as atividades do Colégio São Francisco 
Xavier. 

Apesar das proibições, muitos daqueles que atuavam no meio educacional – 
especialmente professores e diretores – 

[. . .] mantiveram suas ideias convictas e, mesmo na clandestinidade, continuaram 
ensinando a língua proibida (Morales, 2008, p. 53). 

Esses tempos de guerra acabaram expondo a delicada situação pela qual também 
passava o Colégio São Francisco Xavier e, ao mesmo tempo, evidenciava o caráter 
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do Pe. Guido del Toro, SJ. Fortaleceu-se ainda mais sua postura diante de questões 
tanto educacionais quanto do seu papel de relevo diante da comunidade japonesa – 
católica e mesmo não católica.

Alguns fatos de extrema relevância no período marcaram a vida do Pe. Guido del 
Toro, SJ – e daqueles com os quais compartilhava seus ideais e suas práticas.

Assim, as atividades em escolas para japoneses – incluindo o Colégio São 
Francisco Xavier – pairavam num clima de apreensão, tanto para a comunidade 
interna do Colégio quanto para as famílias dos estudantes. 

Comprometido visceralmente com a catequese e a educação dos alunos nikkeis 
e com a comunidade japonesa – com os quais convivia evangélica, educacional e 
socialmente de modo incessante e intenso havia duas décadas –, como se posicionava 
o Pe. Guido del Toro, SJ, nesse contexto? 

Uma informação registrada no dia 12 de março de 1942 em seu Diário constitui 
indicador de que o Pe. Guido del Toro, SJ, estava vigilante à questão. Em consulta 
feita a um inspetor, [”o Sr. Silva”], o mesmo respondeu-lhe que “não houve proibição 
de ensinar japonês” (Diário: 1941-1950).

Pe. Guido del Toro, SJ, entre os professores do Colégio São Francisco Xavier.
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Não foram localizadas outras informações concretas sobre decisões que tenha 
tomado a partir desses fatos tão constrangedores para sua Missão Japonesa e, de um 
modo mais amplo, para o ensino em língua japonesa no Brasil. Mas uma informação 
constante do livro Corações sujos: a história da Shindo Renmei, de Fernando Morais, 
registra um desdobramento da situação e que incidiu diretamente sobre a vida do 
Pe. Guido del Toro, SJ, e do Colégio:

[...] o jesuíta tinha passado dois meses preso no DOPS, acusado de ministrar catecismo 
em língua japonesa na Escola São Francisco Xavier, especializada em oferecer educação 
cristã a filhos de japoneses não budistas (Morais, 2000). 

Do seu prontuário nº 21.708 da Delegacia de Ordem Política e Social, consta a data 
de 27/7/1944, quando foi retido, permanecendo aí até o final do mês de setembro.

 

Prontuário do Pe. Guido del Toro, SJ, quando de sua passagem pelo DOPS.

Dois meses após ser retido, o Pe. Guido del Toro, SJ, foi liberado, muito 
provavelmente por intercessão de Yukishigue Tamura, então professor primário do 
Colégio São Francisco Xavier e advogado, muito atuante na defesa dos direitos de 
imigrantes japoneses (caso dos seus compatriotas e familiares de alunos do Colégio) 
e italianos (caso específico do Pe. Guido del Toro, SJ). Tamura, que seria eleito 
deputado estadual e federal, havia conhecido o Pe. Guido del Toro, SJ, em 1926, 
quando tinha 11 anos, num encontro na Igreja de São Gonçalo. E esse encontro 
marcaria sua vida. Yukishigue “não apenas se tornou um católico entusiasmado como 
ainda converteu os pais” (http://imigrantesjapao.blogspot.com/2016/06/proibicao-
do-ensino-da-lingua-japonesa.html).
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Pe. Guido del Toro, SJ, com alunos e equipe do Colégio.

Relevante assinalar que este fato – para além das circunstâncias das relações 
entre Brasil e Japão, decorrentes da Segunda Guerra Mundial – reiterava o essencial 
compromisso do Pe. Guido del Toro, SJ, para com a formação evangélica dos 
japoneses e o profundo respeito para com a comunidade japonesa. Reafirmava, mais 
ainda, a integridade e a ética fundamentadas em sua missão.
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O Édito Imperial

A proibição do ensino da língua japonesa nas escolas – além da circulação de 
jornais e livros em japonês – havia criado uma situação desalentadora para o 

Pe. Guido del Toro, SJ. Essas proibições, numa outra escala, haviam afetado e muito 
a comunidade japonesa, e seus laços internos, no Brasil. 

A proibição da publicação de jornais impôs aos imigrantes um isolamento do Japão, 
mas igualmente do próprio Brasil, já que os jornais eram provavelmente o único 
meio de ter notícias locais. Isso levou os imigrantes a um profundo isolamento 
cultural e social e a uma forte pressão psicológica (Cytrynowicz, 2012). 

Esse isolamento – alimentado por informações locais discrepantes daquelas 
provenientes do Japão – gerou uma situação conflituosa dentro da própria 
comunidade entre aqueles que, finda a guerra, acreditavam que o Japão havia 
sido derrotado (grupo denominado “derrotistas”) e aqueles, denominados 
“vitoristas”, que estavam convencidos da vitória japonesa. Esse fato iria gerar 
conflitos e até mortes.

Encerrada a guerra, com a derrota do “Eixo” (Alemanha, Itália e Japão), era 
preciso fazer chegar aos imigrantes e nikkeis que estavam no Brasil essa informação. 
Era o ano de 1945. Diante desse quadro, o que fazer? É desse processo que irá fazer 
parte o Pe. Guido del Toro, SJ, por sua vivência e ascendência, como missionário com 
vigorosa autoridade religiosa e educativa, junto à colônia japonesa, e pelo respeito e 
consideração que esse grupo demonstrava pelo Padre, por sua atuação, em diversas 
circunstâncias, em prol dessa comunidade.  

Como isso ocorreu?

Em função da necessidade de fazer essa comunicação aos núcleos japoneses no 
Brasil, e com 

[. . .] a autorização do DOPS [Departamento da Ordem Política e Social], [Shibata] 
Miyakoshi [imigrante que chegou ao Brasil na década de 1930 e foi diretor da 
empresa KKKK, responsável por trazer emigrantes japoneses ao Brasil] propôs que 
se conseguissem cópias dos documentos originais da rendição e que elas fossem 
fartamente distribuídas na colônia, com o aval de nomes conhecidos entre os 
imigrantes (Morais, 2000). 

E a partir daqui começa a se revelar a distinção ao Pe. Guido del Toro.
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Com a participação da polícia e do Ministério das Relações Exteriores do Japão, 
uma cópia autêntica do Édito Imperial foi enviada por cabograma para a sede da 
Cruz Vermelha, em Genebra, na Suíça, que foi incumbida de divulgar a notícia. 
Em seguida, foi enviada a Buenos Aires e, daí, a São Paulo, para Dag Heagler, então 
delegado da Cruz Vermelha no Brasil. Nessa época, o Brasil não tinha representante 
diplomático do Japão.

Sabendo aquele representante que eu trabalhava na catequese de japoneses [havia] 
vinte anos, e que mantinha um colégio para instrução dos filhos dos japoneses, 
remeteu-me a comunicação, por julgar-me a pessoa mais indicada para levar a 
notícia aos membros da colônia, mediante minha influência e trato contínuo com 
os filhos do Sol Nascente (del Toro, 1954, p. 19).

Após esse trânsito entre representantes da Cruz Vermelha, ao chegar ao Brasil seria 
o Pe. Guido del Toro, SJ, um dos brasileiros a ter a posse de cópia da documentação. 
Traduzidos do japonês para três línguas – francês, espanhol e inglês –,

[. . .] os documentos eram acompanhados de uma mensagem do ministro Togo, das 
relações exteriores, dirigida ‘aos compatriotas residentes no exterior’ (Morais, 2000). 

Curiosamente, a entrega de documento de tamanha relevância ao Pe. Guido del 
Toro, SJ, deu-se um ano após sua prisão pelo DOPS. Como se explica isso? O motivo 
pelos quais esteve detido era uma prova de seu comprometimento e grande respeito 
aos e entre imigrantes japoneses e nikkeis. Para os nipônicos o Padre fazia parte de 
um seleto grupo de não japoneses que eram absolutamente confiáveis e íntegros na 
sua relação com os membros da colônia.

A posse do documento, porém, chegou a se tornar algo preocupante para o Pe. 
Guido del Toro, SJ, pois “ao tentar ajudar também foi ameaçado pelos ‘vitoristas’” 
(Borges, 2016, p. 207). 

Das mãos do Pe. Guido del Toro, SJ – recebedor do sigiloso documento e 
um privilegiado e insuspeito intermediário nesse processo –, os documentos 
finalmente chegaram a Shibata Miyakoshi, de quem fora a ideia de divulgar o 
imprescindível esclarecimento sobre o fim da guerra, por meio de documento 
efetivamente oficial japonês.

O documento foi reproduzido no mês de outubro de 1945 em jornais 
paulistas, que veicularam a informação relativa à proclamação imperial (“Aos 
compatriotas residentes no Brasil”), assinada no dia 14 de agosto, relativa à 
derrota do Japão, acompanhada da assinatura de Shibata Miyakoshi e outros 
proeminentes japoneses. Ainda assim houve resistência à informação e, no 
limite, passou a circular entre as pessoas que não acreditavam na proclamação 
que era preciso “exterminar todos os que propalam tal notícia e os que acreditam 
nela” (del Toro, 1954, p. 20). 
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O próprio Pe. Guido del Toro, SJ, relatou:
Formou-se assim uma tremenda conjuração amarela, secreta. Vi-me, portanto, 
envolvido subitamente no rol dos que deviam desaparecer. [. . .] não escapei à 
ameaça de morte (del Toro, 1954, p. 20).

Pediu auxílio às autoridades que acabaram por prender aqueles que o ameaçavam. 
Passados esses momentos de grande apreensão, fortaleceu-se a importância daquela 
pessoa que era de absoluta confiança da colônia e dos brasileiros nesse momento tão 
delicado: o Pe. Guido del Toro, SJ.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   65 14/01/20   18:08



66

Política

Para além dessas desafiadoras circunstâncias pelas quais havia passado o Pe. Guido 
del Toro, SJ, em função da Segunda Guerra Mundial, perseverava o continuado, 

intenso e visível empenho que resultaria em cerca de 3 mil batizados até o final da 
década de 1940. Mas essa conquista se desdobrava em novos e consistentes resultados. 
A Missão Japonesa – aliando evangelização e educação – iria contribuir também 
para uma maior coesão interna nas famílias imigrantes, na medida em que através 
da evangelização promovia uma convergência religiosa interna, bem como maior 
articulação da comunidade nipônica onde essas famílias se inseriam. Atividades 
sociais e culturais no Colégio São Francisco Xavier, autorizadas e estimuladas pelo 
Pe. Guido del Toro, SJ, iriam ocorrer a partir da década de 1940.

Juntamente com essas transformações de caráter mais amplo, a atuação do Pe. 
Guido del Toro, SJ, iria promover transformações substanciais nos indivíduos. 

Não foram poucos os casos em que o futuro de várias daquelas crianças, e mesmo 
adultos, esteve associado à Missão Japonesa do Pe. Guido del Toro, SJ. Foi assim com 
Yukishigue Tamura – o primeiro político japonês eleito fora do Japão. 

De família de imigrantes, viveu sua infância na cidade de São Paulo, onde nasceu 
em 2 de janeiro de 1915. Ainda criança, aos 11 anos conheceu o Pe. Guido del Toro, 
SJ, na Igreja de S. Gonçalo. E a aproximação com o Padre e com o trabalho que 
realizava marcaria muito sua vida. Do mesmo modo que outras crianças – e por uma 
continuada dedicação do Padre –, por sua conversão ao catolicismo, Tamura acabou 
também influenciando seus pais.

O padre Guido dedicava-se a evangelizar os imigrantes japoneses e [. . .] distribuía 
balas convidando-as para ir ao catecismo. ‘Fui conquistado à bala’, lembrava 
Yukishigue, que não apenas se tornou um católico entusiasmado como ainda 
converteu os pais. O padre ajudou a garantir uma boa educação para o menino, 
convencendo o reitor do Colégio do Carmo a aceitá-lo como aluno (Salvadori 
Filho, 2014, p. 18). 

Após formar-se em Direito Judiciário Civil – tornando-se o terceiro nipo-
brasileiro diplomado pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo em 
1939 – passou a lecionar no Colégio São Francisco Xavier. Paralelamente, advogou 
em causa dos direitos de japoneses, italianos e alemães que tivessem sido presos em 
decorrência de suspeita de espionagem. Ao mesmo tempo, Tamura considerava que 
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os valores católicos traziam um potencial instaurador de uma identidade nacional. 
Além disso, 

[. . .] exerceu a advocacia nos foros da capital e do interior e idealizou e organizou 
um movimento de politização dos brasileiros descendentes de japoneses, os nisseis, 
visando melhor integrá-los na vida política nacional (CPDOC, s. d.).

Tamura – com esse perfil, além de ter sido professor por oito anos do Colégio São 
Francisco Xavier – teria sido, provavelmente, um dos responsáveis por interceder 
em favor do Padre Guido del Toro, SJ, quando este esteve retido no DOPS.

A visão do Pe. Guido Del Toro, SJ, sobre a colônia japonesa, sustentada 
fundamentalmente por sua Missão Japonesa pela evangelização e educação, não ficou 
indiferente ao momento político em que o país se encontrava em 1947. Nessa data, 11 
anos após o fim do Estado Novo, ocorreram as primeiras eleições municipais. E nesse 
cenário encontraram-se novamente Pe. Guido del Toro, SJ, e Yukishigue Tamura.

“Sou advogado para conhecer o sofrimento do povo”, disse, em entrevista a Célia 
Sakurai no livro Imigração e política em São Paulo. “Acabar com as injustiças, lutar 
pela liberdade e pelo direito” tornou-se seu objetivo de vida. Quando percebeu que 
teria mais chances nessa luta atuando como político do que como advogado, resolveu 
se lançar candidato.

Assim, o advogado – incentivado pela colônia, por sua vigorosa ação em prol dos 
imigrantes e nikkeis – preparava-se para se lançar como candidato. No entanto, ainda 
havia muito preconceito em relação à comunidade japonesa, e Tamura não encontrava 
partido que o aceitasse como candidato. Mas, por uma providencial circunstância,

[. . .] o Padre Guido Del Toro intercedeu para que o jovem postulante a deputado 
conseguisse uma legenda para se candidatar (https://www.al.sp.gov.br/repositorio/
bibliotecaDigital/545_arquivo.pdf).

Com isso, Tamura conseguiu eleger-se vereador pelo Partido Democrata Cristão 
(PDC) (Kuhn, 2016). O vereador iria se tornar deputado estadual e, posteriormente, 
o primeiro deputado federal nissei (1955-1969).

Ao interceder para que Tamura conseguisse uma legenda, tendo como horizonte 
poder representar enquanto deputado os anseios dos imigrantes japoneses – bem 
como italianos e alemães –, o Pe. Guido del Toro, SJ, por sua vivência com Tamura 
(desde 1926 a 1947, sendo oito anos como professor do Colégio São Francisco Xavier), 
tinha clareza do quanto os valores e as atitudes que o postulante à vaga de deputado 
aprendeu se tornariam um importante sustentáculo para as questões referentes à  
comunidade japonesa  no Brasil. Comunidade para a qual ele, o Pe. Guido del Toro, 
SJ, tanto havia se dedicado desde sua chegada a São Paulo.
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Vocações, ginásio, gaijins, 
orfanato

O apoio a Tamura era somente uma das características da postura e do ideário do 
Pe. Guido del Toro, SJ, cuja total dedicação à Missão Japonesa o levava a ter 

que transitar por diferentes instâncias: consulado, órgãos do governo, empresariado, 
locais religiosos, empresas, residências, etc. Essa mobilidade no relacionamento com 
pessoas, muitas de destaque no cenário paulistano, levava-o a uma desenvoltura 
e, ao mesmo tempo, o tornava uma autoridade para dialogar com distintos 
representantes do âmbito religioso, educacional, político, empresarial, associativo 
– além do permanente e insubstituível contato com famílias e filhos de imigrantes e 
comunidades nas quais se inseriam. 

Em uma década atribulada – em função da Segunda Guerra Mundial e das 
questões diretamente associadas à presença japonesa no Brasil e, de modo mais 
específico, ao trabalho que vinha realizando e que já havia sido registrado por 
Fernando Mendes de Almeida, no artigo “A catechese dos japoneses e os valiosos 
serviços do Padre Guido del Toro”, na Revista do Brasil, em abril de 1941 – a obra do 
Pe. Guido del Toro, SJ, não deixou de dar importantes passos. 

O propósito de formar vocações tinha como um dos fatores incentivadores um 
apropriado acolhimento aos que se propunham seguir o caminho jesuíta. Em 1941 os 
padres e irmãos jesuítas passaram a ocupar a residência construída anexa ao Colégio 
especialmente para eles “que trabalhavam com os japoneses em São Paulo’’. No dia 
27 de abril de 1941

[. . .] houve uma solenidade de comemoração da nova casa – rua Marcheti 57 – 
anexa ao Colégio Japonês. O Padre Guido Del Toro transferiu-se [da igreja] de S. 
Gonçalo ao Colégio Japonês (Diário: 1941-1950). 

Novamente, muitos colaboradores contribuíram para as adequadas instalações 
da casa, como os móveis doados pelo conde Francisco Matarazzo. 

No ano seguinte, dia 7 de abril de 1942, foi celebrada, pelo Pe. Guido del Toro, SJ, 
a primeira missa na capela nova.

Em 1941, o Colégio São Francisco Xavier tinha 374 alunos e 274 alunas matriculados 
no curso primário das duas unidades. Entre os matriculados, algo em comum: todos 
descendentes de imigrantes japoneses. Afinal, era para a comunidade japonesa que o 
Colégio Católico Japonês havia sido idealizado em fins da década de 1920. O Colégio 
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foi criado para atender essa comunidade, constituindo um essencial instrumento da 
Missão Japonesa do Pe. Guido del Toro, SJ. 

Porém, ao longo da década de 1940, a instituição começou a receber seus primeiros 
gaijins – palavra japonesa que significa “não japonês”. A vinda de brasileiros não 
descendentes de japoneses iria permitir que nos anos seguintes ocorresse dentro 
da própria escola um gradual processo de fortalecimento da integração das duas 
culturas no ambiente onde ocorria a educação formal. Tanto para gaijins quanto 
para crianças nikkeis essa convivência também contribuiria para uma aproximação 
interfamiliar no bairro. E, dentro da escola, um ponto convergente: “todos com um 
interesse comum: futebol, muito futebol” (Lima, 2018, p. 170).

Estratégica e modestamente, essa convivência seria uma contribuição do Colégio 
para o abrandamento daquele ambiente da Segunda Guerra Mundial e pós-guerra 
em que a comunidade japonesa era vista com muita desconfiança.

Outro fator que discretamente estimulava o contato entre os alunos descendentes 
de japoneses e alunos brasileiros eram as competições. No início de agosto de 1941, 
“oito meninos do nosso Colégio foram competir com os do Colégio Arquidiocesano 
dos Maristas” (Diário: 1941-1950). Se o interesse dos meninos em ir para a escola 
era acentuado pela prática de competições (esportivas ou não), com as meninas o 
incentivo era o próprio estudo: “[...] mesmo quando chove, não faltam à aula” (Diário: 
1941-1950, 23/4/1942).

O Colégio para meninas mudou-se, em 1945, para a rua Tomás Gonzaga 
114, na Liberdade, mantendo três turnos de funcionamento. No ano seguinte, a 
Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição passou a gerir a Associação 
São Francisco Xavier.

Matriculados no Departamento Social do Estado de São Paulo como obras “de 
grande alcance social, nacionalizando e educando as crianças japonesas, evitando 
os preconceitos oriundos da desadaptação de elementos estrangeiros em nossa 
terra”, ambos os colégios São Francisco Xavier, masculino e feminino, eram obras 
fundamentais. Porém, seriam mais completas, nas palavras do Pe. Guido del Toro, 
SJ, se “estivesse funcionando um estabelecimento de verdadeira assistência social. 
Faltava à missão um orfanato” (del Toro, 1954, p. 43).

Ele acalentava poder oferecer a órfãos um local para acolhê-los. E sabia da 
existência, à rua Tamandaré, nº 849, do orfanato “Dona Carolina Tamandaré”, 
então sob a responsabilidade de tribunal de São Paulo. Era exatamente esse 
orfanato que o Pe. Guido del Toro, SJ, desejava adquirir. Seu desígnio foi bem-
sucedido. No dia 15 de fevereiro de 1944 o orfanato foi incorporado à sua obra 
evangelizadora e integradora.
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Ao lado de suas inúmeras incumbências como sacerdote – missas, confissões, 
catequese, batismo, pregações, recepções a missionários, viagens, retiros, etc. – Pe. 
Guido del Toro, SJ, permanecia com uma disposição e uma determinação inabaláveis, 
além de um ilimitado entusiasmo na defesa de seus ideais educacionais e assistenciais.

Enquanto isso, novas partes do Colégio iam sendo construídas. Em 
correspondência de 6 de fevereiro de 1947, o Padre Alonso autorizou a continuidade 
da construção da ala principal do prédio.

Eram muitas e imprescindíveis as realizações. Esse fato foi comemorado no dia 
25 de dezembro de 1949 com a celebração na Catedral da Sé da missa pelo jubileu de 
vida religiosa do Pe. Guido del Toro, SJ.

A atenção permanente do Pe. Guido del Toro para com os alunos.
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Sala de aula com alunos do primário do Colégio São Francisco Xavier.

Congregados do Colégio São Francisco Xavier, em novembro de 1945.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   71 14/01/20   18:08



72

Pe. Guido del Toro, SJ, e alunos do Colégio.

Interior da Capela do Colégio São Francisco Xavier.
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Colégio São Francisco Xavier: acima, fachada; abaixo, sala de atendimento.
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Deus lhes pague

Após pouco mais de duas décadas de funcionamento, desde sua primeira 
unidade na Liberdade, o Colégio passaria por mais uma mudança significativa. 

O Pe. Guido del Toro, SJ, obteve, em 1950, autorização do Departamento de Ensino 
Secundário para que passasse a funcionar o primeiro ciclo de ensino secundário, 
conforme Portaria Ministerial nº 89, de 18/2/1905, do Ministério da Cultura. Em 
pouco tempo já havia cerca de 250 alunos matriculados no ginásio.

Apesar desse crescimento, os recursos necessários ao funcionamento desde sua 
fundação deviam-se, em grande parte, aos benfeitores de sua obra. O próprio Pe. 
Guido del Toro, SJ, relata um fato que demonstra

[. . .] a generosidade dos católicos paulistas [que] sempre ajudou a manutenção de 
tantas obras necessitadas de auxílio.
Um dia achava-me na praça S. Bento, preocupado e triste. Pensava a quem 
mendigar Cr$ 20.000,00 a fim de saldar várias dívidas. Eis senão quando estaciona 
bem perto de mim um luxuoso automóvel.
– Padre, tenha a bondade de subir – disse-me o dono do auto.
Então, eu ainda que hesitado, subi.
– Senhor Padre, declarou-me amavelmente, preciso de rezas para resolver um 
negócio. Se me sair tudo bem, vou dar-lhe 20 contos. . .
– Eu não conheço o senhor, repliquei ao dono do carro.
– Não faz mal que o Senhor Padre não me conheça. Reze.
– Pois não, rezarei.
(‘Como é que este Senhor sabe que estou precisando exatamente de 20 contos?’ – 
dizia eu de mim para comigo).
– Venha – acrescentou –, à rua.. . nº. . . depois de uns dias.
Desci do carro. Fui rezar aos pés do Sagrado Coração de Jesus, e após uma semana 
dirigi-me à casa do Senhor que me tinha feito a proposta.
O negócio saíra bem. Recebi os 20 contos e saldei as dívidas contraídas.
De nada teriam valido os meus parcos esforços se não fosse a mão dadivosa da 
Divina Providência, unida à generosidade dos meus amigos paulistas (del Toro, 
1954, p. 48).

Doações como essa eram imprescindíveis à causa do Pe. Guido del Toro, SJ. Em 
sua obra Missão dos japoneses em São Paulo, ele destaca o apoio à Missão Japonesa dado 
pelo Bispo Auxiliar, Dom Paulo Rolim Loureiro:

Recomendo com empenho a generosidade dos católicos paulistas, a obra benemérita 
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do R. P. Guido del Toro, SJ, que, com grande sacrifício, vem mantendo em S. Paulo 
a Escola e Orfanato S. Francisco Xavier para os filhos dos japoneses (del Toro, 
1954, p. 47).

As conquistas do Pe. Guido del Toro, SJ – juntamente com as equipes dos Colégios 
e orfanatos, bem como infindáveis colaboradores –, não eram poucas. Conseguir 
manter um Colégio no qual predominava uma educação de caráter assistencial e que, 
ao mesmo tempo, se expandia fisicamente, com novos setores sendo construídos, 
exigia um hercúleo trabalho que aliava uma firme convicção católica, um incessante 
diálogo com os mais variados perfis de colaboradores e uma imensa sensibilidade 
para decisões de toda ordem.
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Concluindo seu ciclo 
em São Paulo

No início da década de 1950, o Pe. Guido del Toro, SJ, presenciava, e estimulava, 
uma ampla presença de crianças descendentes japoneses e de gaijins no espaço 

do Colégio São Francisco Xavier.

Para além das atividades educacionais e de evangelização, o Colégio abria seu 
espaço para outras manifestações da cultura e da comunidade japonesa como 
incentivo complementar à integração, especialmente num período que ainda trazia 
resquícios de episódios relacionados à Segunda Guerra Mundial e ao pós-guerra, 
em relação aos imigrantes japoneses e descendentes – episódios de alguns dos quais 
havia participado diretamente.

Ciente da relevância do Colégio como território potencialmente agregador dos 
membros da comunidade e destes com os brasileiros não descendentes, Pe. Guido del 
Toro, SJ, acolhia práticas e eventos que contribuíssem para promover a aproximação 
de seus membros e destes com a comunidade do bairro.

Atividades como o judô já eram realizadas na década de 1930, e para isso o 
Colégio dispunha de um local semelhante a uma academia. O judô, juntamente 
com a ginástica e outras práticas esportivas, iria ensejar a organização do Shiai, 
competições entre os alunos. Nessas ocasiões de festa japonesa não

[. . .] poderiam faltar quitutes de sua culinária tradicional. Era também dia de 
saborear o anko – doce de feijão azuki – e outros preparados culinários [tão 
aguardados por aqueles] que iam assistir ao Shiai e para os que o disputavam. 
Para toda a comunidade do Colégio e do bairro tratava-se de um dia muito festivo 
(Lima, 2018, p. 162-163).

A partir desses primórdios,
[. . .] ao longo de décadas, foram inúmeras as ações e as mudanças para uma 
aproximação entre descendentes dos japoneses e brasileiros. E o resultado foi se 
estabelecendo (Lima, 2018, p. 170).

Essa integração, em prol de uma aproximação entre as duas culturas e um 
gradual abrasileiramento dos nikkeis, tornou-se um dos resultados práticos da 
formação educacional e religiosa dos alunos, especialmente os descendentes. Essas 
ações, associadas ao trabalho assistencial, constituíam em 1952 um imenso legado 
formado, ao longo de 27 anos, pelo Pe. Guido del Toro, SJ, por diretores e equipes das 
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instituições, além do apoio de incontáveis colaboradores e do permanente diálogo 
com as instâncias superiores da Companhia de Jesus. 

E não foram poucas as colaborações para sua missão para chegar ao batismo de 
3,2 mil japoneses. Pe. Guido del Toro, SJ, pediria, já na década de 1930, 

[. . .] ao R. P. Geral da Companhia de Jesus a vinda de Padres jesuítas do Japão, 
como o P. Utsch e Kirsher. Vendo que, mesmo assim, não poderia alcançar tudo, 
pois havia cerca de 400.000 pagãos (agora são perto de 500.000), pedi também 
o auxílio dos franciscanos e dos missionários do Verbo Divino (“As missões 
japonesas do Brasil”, Conferência do Pe. Guido del Toro, SJ, no Colégio 
Anchieta de Nova Friburgo).

O Pe. Guido del Toro, SJ, chegava ao dia 31 de julho de 1952 no Colégio São 
Francisco Xavier encerrando uma etapa primordial de sua própria história 
e de tantas outras que ajudou a construir através das ações associadas à sua 
Missão Japonesa em São Paulo. Designado para outras funções, orgulhava-se 
desse legado:

Deixo o Colégio São Francisco Xavier que eu fundei do nada [. . .]. Pedi esmolas, 
todos os dias, durante 27 anos. Aí eduquei milhares e milhares de crianças 
pobres. Moços que agora ocupam lugares de destaque (carta do Pe. Guido del 
Toro, SJ, 1952).

De forma similar, em discurso na Câmara dos Deputados, o deputado Yukishigue 
Tamura 

[. . .] afirmou que o P. Del Toro não foi somente quem levantou o Colégio do 
Ipiranga, mas também e principalmente quem levantou o nível dos japoneses em 
São Paulo e formou homens (“As missões japonesas do Brasil”, Conferência 
do Pe. Guido del Toro, SJ, no Colégio Anchieta de Nova Friburgo).

Por tudo que havia realizado, o Padre João Bosco, Provincial da Companhia de 
Jesus no Brasil Central, congratulava-se com o Pe. Guido del Toro, SJ:

Não é sem emoção, meu bom e caro Padre, que se lembram as graças de Nosso 
Senhor a que V.R. procurou corresponder com tantos sacrifícios nestes 27 anos de 
atividades: quantas escadas subidas, apesar do reumatismo, quantas preocupações 
e sobretudo quanto fruto espiritual. Congratulo-me com V.R., mas é só Deus que 
o poderá premiar.
Agradeço-lhe todas estas atividades e quero fazê-lo também em nome de nossa 
pequena Província, escolhida por Nosso Senhor para campo missionário a favor 
dos japoneses de boa vontade. [. . .] Meu bom e caro Padre. Sua maior coroa são 
as vocações que preparou e destas vocações ver agora a garantia de sua obra 
entregando-lhes o Colégio (carta do Padre João Bosco, 22/8/1952).

O próprio Pe. Guido del Toro, SJ, registrou, resumidamente, sua obra:
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No dia 31 de julho de 1952 entreguei a Missão Japonesa de São Paulo a 15 padres 
nipônicos que no Colégio encaminhara ao Sacerdócio.
As atividades que lhes deixava eram as seguintes:
- Escola São Francisco Xavier, seção masculina.
- Escola São Francisco Xavier, seção feminina.
- Orfanato de meninos anexo ao Colégio do Ipiranga.
- Orfanato de meninas anexo ao Colégio Da. Carolina Tamandaré.
- Ginásio com alunos brasileiros e japoneses anexo ao Colégio do Ipiranga.
Nestas escolas, orfanatos e Ginásio um total de alunos de 881
(del Toro, 1964).

Em decorrência,
[. . .] não se fazia mais necessário meu trabalho em S. Paulo. Havia já padres jesuítas 
japoneses, já havia uma formação intelectual boa, deputados, médicos, engenheiros 
católicos que saíram do colégio, e assim a Divina Providência fez com que eu saísse 
de S. Paulo (“As missões japonesas do Brasil”, Conferência do Pe. Guido del 
Toro, SJ, no Colégio Anchieta de Nova Friburgo)

Para este último dia do Pe. Guido del Toro, SJ, no Colégio São Francisco Xavier, 
foi preparada  uma grande festa, registrada pela imprensa, como uma ampla matéria 
publicada no jornal Diário Comércio e Indústria. Mas o evento seria também registrado 
por um curta-metragem realizado por Hikoma Udihara, primeiro imigrante japonês 
a realizar produções cinematográficas no Brasil, e que havia sido batizado pelo Padre 
em 1926, a partir do que se tornou um católico convicto. Da sinopse do filme, consta: 
“Despedida no Ipiranga, São Paulo, do Padre Guido del Toro: lanche no interior do 
Colégio São Francisco Xavier, com a participação de senhoras, crianças e religiosos, 
alguns de ascendência japonesa: discursos; saída das pessoas do prédio” (Cinemateca, 
1952). Trata-se, possivelmente, do único registro em que o Pe. Guido del Toro, SJ, 
pôde ser visto e perenizado em película cinematográfica.

Despedia-se o Pe. Guido del Toro, SJ, do Colégio São Francisco Xavier e de sua 
Missão Japonesa em São Paulo. Mas seus préstimos encontrariam, nos anos seguintes, 
novos lugares onde poderia aplicar todo o lastro que a Missão Japonesa na capital 
paulista havia lhe proporcionado.
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Pe. Guido del Toro, SJ, e professoras do Colégio.
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Partida do Pe. Guido del Toro, SJ, para a Europa: acima, no cais do 
porto de Santos; abaixo, embarcando no navio Anna C.
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Europa, livro, Bahia, Belém

Autorizado em agosto de 1952 pelo Padre João Bosco, Provincial da Companhia 
de Jesus no Brasil Central, Pe. Guido del Toro, SJ, após 38 anos de Brasil, teria 

como próximo destino a cidade de Roma, Itália.
Veio o momento que me parece um pouco triste, mas nunca me incomodei, e fui 
chamado à Europa, à Itália. O P. Geral disse-me que devia ficar na Itália (As 
missões japonesas do Brasil, p.16).

Tendo chegado à Itália, pouco tempo depois, em outubro de 1952, o Pe. Guido 
del Toro, SJ, estaria de volta ao Brasil. Veio acompanhando a primeira expedição dos 
padres e escolásticos da Província Vêneto Milanese à Vice-Província da Bahia.

Em seu retorno à Itália,
[trabalhou] na escola apostólica situada na Emília, lugar onde há muitos 
comunistas. [Ficou] em Roma uns dois meses e uns 8 meses na escola apostólica (As 
missões japonesas do Brasil, p.16). 

Apesar de sua permanência no país europeu, toda a sua trajetória em São Paulo 
credenciava-o a ser requisitado para retornar ao Brasil. E partiriam do Padre César 
Dainese, SJ, as primeiras iniciativas e sondagens, incentivando-o para que voltasse ao 
país. Em um tom bem informal, o Padre César Dainese, SJ,  lembrava-o que, diante 
de eventual oportunidade

[. . .] é só vir para cá [Salvador, Bahia] que aqui temos muito lugar, muito trabalho 
e especialmente muita falta de gente (carta do Padre César Dainese, SJ, 20/2/1953).

No mês seguinte, reitera o pedido:
Venga presto! Eu tenho cá para V.R. um ofício feito sob medida para V.R. (carta 
do Padre César Dainese, SJ, 9/3/1953). 

E, de forma mais assertiva, escreveria:
Acabo de receber todas as licenças para V.R. vir para a V. [Vice] Província da Bahia 
(carta do Padre César Dainese, 31/3/1953).

Mas o Pe. Guido del Toro, SJ, ainda não viria para o Brasil nessa ocasião.

Um ano e meio depois, por carta, o Padre Inácio Takeuchi, SJ, então diretor do 
Colégio São Francisco Xavier, indaga:
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Pe. Guido del Toro entre os pombos da Praça de São Marcos, em Veneza.
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Padre Guido, o senhor não quer trabalhar mais conosco? Seria tão bonito e tão 
natural e humano voltar para S. Paulo a fim de ajudar outra vez a Missão Japonesa. 
[. . .] Se V.R. consentir eu escreverei ao P. Geral pedindo para que o senhor venha 
trabalhar conosco. [. . .] Tanta gente quer ver o senhor aqui em S. Paulo (carta do 
Padre Inácio Takeuchi, SJ, 22/10/1954).

Paralelamente a essas sondagens, que acenavam com a possibilidade de redefinir 
seu destino, o Pe. Guido del Toro, SJ, dedicava-se, enquanto estava na Itália, a um de 
seus almejados projetos: escrever um livro. Seu livro.

Uma de suas permanentes características era a atenção constante às várias 
formas de registro do passo a passo de sua obra. Isso resultaria em um bem 
precioso, uma mala, atualmente no Colégio São Francisco Xavier, onde foram 
preservados inúmeros documentos – avulsos e volumes – com centenas de folhas 
(cartas, manuscritos, relatos, recortes de jornais, fotografias, etc.) sobre sua 
trajetória, desde as correspondências mais antigas (1899) às posteriores à sua 
morte (1968). Essa imensidão documental é o retrato do seu zelo pela memória, 
em suas várias expressões.

Se a troca de cartas com membros da Companhia de Jesus foi constante em sua 
vida – gerando uma singular documentação manuscrita e datilografada –, a partir 
1924 ele procura fazer da imprensa uma importante aliada, tanto para ter, através 
dos jornais, o registro e a divulgação de suas iniciativas, quanto para recortar suas 
páginas visando fazer um arquivo de notas, matérias, reportagens. E não foram 
poucos os recortes. 

O interesse e a dedicação em preservar suas memórias através daquilo que era 
noticiado nos jornais – além de sua própria documentação pessoal –, depois de 40 
anos que havia chegado ao Brasil, em 1914, tomaram outra característica.

Foi provavelmente durante o período de permanência na Europa que Pe. 
Guido del Toro, SJ, pôde se dedicar mais intensamente a resgatar e sistematizar 
suas memórias. Porém, agora, com um objetivo específico: editar um livro. 
Assunto, fatos e documentação não faltavam. A farta riqueza de experiências 
e a importância de sua obra certamente permitiriam a elaboração de um 
expressivo trabalho.

Assim, em 1954 realizou-se seu desígnio, devidamente autorizado, conforme 
consta do início do seu livro:

Imprimi potest
Bahiae, 22 Octobris 1954
P. Caesar Daianese, S. J.
Praep. V. Prov. Bahiens.
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“Pode ser impresso”: era a aprovação oficial para seu trabalho poder ser publicado. 
Com o título Missão dos japoneses em São Paulo, o primeiro e único livro do Pe. Guido 
del Toro, SJ, trazia um relato em primeira pessoa de fatos e questões marcantes em 
sua obra.

A Missão Japonesa já havia merecido outras publicações, como Missão japonesa da 
Companhia de Jesus no Brasil, do Padre Luís Roumanie, SJ, de 1949, e mesmo algumas 
outras, editadas em japonês. Mas somente o livro do Pe. Guido del Toro, SJ, tinha 
uma singularidade: ter sido escrito pelo idealizador e principal artífice da Missão 
dos Japoneses em São Paulo.

No mesmo período em que o livro era publicado, ainda convivia com as consultas 
feitas pelos jesuítas brasileiros. Diante dessas demandas, por fim, o Pe. Guido del 
Toro, SJ, registra em correspondência: 

Chegou-me depois uma carta do P. Daianese perguntando-me se de boa vontade 
voltaria ao Brasil. Respondi que sim, e, passado algum tempo, fui à Bahia. Em 
Salvador, no ano passado, a pedido do sr. Cardeal, o P. Dainese nomeou-me padre 
espiritual do Seminário Central da Bahia e ao mesmo tempo professor de Teologia 
Ascética (As missões japonesas no Brasil, p.16).

A ida a Salvador seria, porém, breve e apenas a porta de entrada para seu 
novo destino no Brasil: Belém, no Pará. Tudo começou em 1955 quando o P. 
Dainese disse-lhe:

[. . .] não sei porque, me veio a ideia de que podia dar um passeio ao norte do Brasil 
para descansar (As missões japonesas no Brasil, p.16). 

Em Belém, o Pe. Guido del Toro, SJ, foi chamado pelo Arcebispo Dom Mário 
Vilas-Boas, que desejava falar com ele. O Arcebispo contou-lhe que 

[. . .] havia um ano todos os bispos da província do Pará e prelados tinham feito uma 
reunião e nela trataram da imigração japonesa no Estado (As missões japonesas 
do Brasil, p. 17-18).

E concluiu:
Temos aqui esta colônia de japoneses e todos os Bispos pensaram em chamar o 
senhor (As missões japonesas do Brasil, p. 17-18).

A Amazônia era uma das regiões para onde se dirigiram imigrantes japoneses 
desde 1929, inicialmente para os núcleos de Tomé Açu (PA), Maués e Parintins (AM). 

Ainda que quantitativamente fosse uma população pequena – que chegaria, 
em 1960, a cerca de 5.000 nikkeis –, era um contingente que poderia, da mesma 
forma como ocorreu em São Paulo, ter a atenção do Pe. Guido del Toro, SJ. E 
assim aconteceu.
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Inúmeros e pequenos núcleos onde havia nikkeis no Amazonas e no Pará passaram 
a recebê-lo. Para dar conta desse trabalho de integração, Pe. Guido del Toro, SJ, 
percorreu centenas de quilômetros pelos meios possíveis: avião ou barco a motor. 
Foi assim que conseguiu deslocar-se por aquelas infindáveis extensões por onde se 
espalhavam água e floresta.

Tinha também o objetivo de fundar um colégio na capital paraense. Mas muitas 
eram as dúvidas:

[. . .] na idade que estou, sozinho, como fazer para resolver um problema tão difícil 
como este de implantar uma sólida e fértil missão entre os japoneses imigrantes 
da Amazônia? Como fazer para converter e batizar, em pouco tempo, um grande 
número de adultos? Como fazer para fundar um suntuoso prédio, em Belém do Pará, 
para o Colégio São Francisco Xavier com 430 alunos? (“Missione dei Giapponesi 
in Brasile”, jornal sem identificação).
Chegando a Belém a primeira coisa que pensei em fazer foi começar a educação 
das crianças, como acontecera em São Paulo. Em todas as missões devemos 
principalmente em primeiro lugar pensar na segunda geração, porque assim 
podemos formar homens; a primeira geração pode-se converter, mas sempre 
ficam muitos pagãos (As missões japonesas do Brasil, p. 18).

Para o Arcebispo apresentou seu plano:
A primeira coisa que vou fazer será abrir um colégio, mas para isso preciso de muitas 
coisas. Foi preciso arranjar bom prédio no centro da cidade; aluguei-o de famílias 
boas, antigos alunos do Colégio Anchieta (As missões japonesas do Brasil, p. 18).

Seu propósito se concretizaria no dia 19 de março de 1955, quando foi inaugurado 
o colégio, com a mesma denominação São Francisco Xavier. Essa primeira escola 
ficava na rua 15 de Novembro, 292, no bairro da Cidade Velha.

Depois precisava procurar alunos. Fui às colônias, mas o de que precisava era ao 
menos um homem católico que pudesse tomar conta da casa e do pessoal. [. . .] 
O primeiro aluno que veio é da Amazônia, filho de um médico. Nestes meses já 
havia pedidos de outros, mas vou devagar porque ainda não posso receber muitas 
crianças. Devo-lhes procurar um lugar onde possam estudar, porque no Colégio por 
enquanto não tenho professores. [. . .] As coisas vão indo bem. Nestes últimos dias 
pedi à Prefeitura um grande terreno onde o P. Dainese gostaria de ter futuramente 
um colégio. Fiz um requerimento aos vereadores e estes disseram que vão assinar o 
pedido. Dentro de poucos meses poderemos fazer o contrato do terreno e no começo 
de 1956 vamos começar a construção, que será grandiosa, bonita. Acho que dentro 
de poucos anos, 4 a 5, poderemos ter um colégio talvez mais bonito e maior que o do 
Ipiranga, em S. Paulo (As missões japonesas do Brasil, p. 18).

Desde o início aceitou alunos brasileiros, pois,
[. . .] assim, juntos, os filhos de nipônicos se educam melhor e mais rapidamente 
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Pe. Guido del Toro agradecendo ao prefeito de Belém, Lopo de Castro, pela doação do terreno para
construção do Colégio São Francisco Xavier na capital paraense.
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se veem integrados na comunhão nacional, melhor podendo fundir sua alma, 
seus sentimentos, melhor assimilar os costumes, mais rapidamente, enfim, 
nacionalizar-se (“Obra de imigração japonesa no Brasil foi marcada pela 
presença do Padre Guido”, jornal sem identificação).

Posteriormente, o Colégio passou a funcionar onde era o Asilo Bom Pastor (o 
velho prédio do Arsenal). Apesar das precárias condições do prédio, mantinha ali 
cerca de 450 alunos, sendo 400 externos e 50 internos, todos meninos. Lecionava-
se desde o jardim de infância até 5º ano primário. No período matutino, o prédio 
funcionava como escola particular, contando com 11 professoras. No período da 
tarde, funcionava o grupo escolar, mantido pelo Governo do Estado.

Da mesma forma como ocorrera em São Paulo, seu trabalho teve muitos 
colaboradores. A partir de 1958, contou com uma pessoa excepcional.

Havia, em Tóquio, uma “Agência Católica”, em cujo jornal o Pe. Guido del 
Toro, SJ, informou sobre o trabalho que estava realizando na Amazônia. Essa 
divulgação tinha como objetivo conseguir voluntários. Vários se ofereceram, 
porém a Agência escolheu uma doutora em direito de 45 anos, Francesca 
Teruko Takada. 

Chegando em Belém, em pouco tempo Francesca aprendeu o português. Desde 
cedo se mostrou empenhadíssima nas atividades do Colégio. Era de uma operosidade 
prodigiosa, ajudando na rotina da casa, na catequese, na entrada dos alunos. 

Recebia com desenvoltura os 14 professores e 430 alunos. A estes, todos alinhados, 
a minha catequista japonesa fazia cantar o hino nacional brasileiro e um canto 
religioso, antes de entrar na sala de aula. Então na sua sala de diretoria, resolvia 
os problemas, também difíceis, da direção e da administração. [. . .] A catequista, 
com seu avental branco, também ajuda a cozinheira, preparando delicadas 
comidas à moda japonesa, para as crianças do internato, e também para mim. 
Depois do meio-dia ensina catecismo, língua japonesa, canto e atende mil e uma 
outras tarefas até tarde (“Missione dei Giapponesi in Brasile”, jornal sem 
identificação).

Enquanto isso, o Pe. Guido del Toro, SJ, também se dedicava à construção de 
um prédio próprio para o Colégio na estrada de Ananindeua. A escola, destinada à 
instrução primária, seria especializada em agricultura.

Por este motivo, de Tóquio fiz vir a família Takada, composta de seis pessoas. 
Família hábil no ensino de agricultura e avicultura. [. . .] Breve deverá chegar um 
jovem já formado em agricultura para dirigir o ensino da lavoura do campo. [. . .] 
Não pode nem deve ser só de meninos japoneses, mas de brasileiros e japoneses. [. . .] 
Será dirigida pelos Padres jesuítas (“Instituto Nipo-Brasileiro São Francisco 
Xavier”. s.d.).
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Acima, abaixo e na página ao lado, Colégio São Francisco Xavier em construção em Belém.

A doutora em direito Francesca Teruko Takada, que se tornou o braço direito do Pe. Guido del 
Toro, SJ, na condução do Colégio em Belém.
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Novamente, da mesma forma como havia feito em São Paulo, o Pe. Guido del 
Toro, SJ, lançava um olhar atento para a realidade local. E daí surgiria um outro 
Colégio, com uma atenção especial à formação técnica dos alunos, considerando a 
realidade em que viviam, que daria continuidade à sua Missão Japonesa.
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Pe. Guido del Toro, SJ, e sua presença constante ao lado dos alunos: acima, em escadaria do Colégio 
em Belém; abaixo, em aula de língua japonesa.
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Os alunos, filhos de imigrantes japoneses, e o Pe. Guido del Toro, SJ, em momento de descontração.
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Acima e abaixo, Pe. Guido del Toro, SJ, alunos e crianças: um constante diálogo.
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Pe. Guido del Toro, SJ, entre crianças em trajes típicos (esq.) e com colaboradores (dir.).

Acima e abaixo, Pe. Guido del Toro, SJ, em visita a famílias e comunidades, em contínuo trabalho
de valorizar a educação dos filhos.
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Pe. Guido del Toro, SJ, em funções sacerdotais em igreja de Belém.
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(esq.) Pe. Guido del Toro, SJ, entre autoridades; (dir.) e acompanhando os coroinhas.

Entre representantes de instituições japonesas e da igreja católica.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   95 14/01/20   18:08



96

Acima, Pe. Guido del Toro, SJ, sempre em movimento; abaixo, em missa comemorativa do
30º aniversário da [Ação] Camponesa na Amazônia.
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Pequenas lembranças musicais

Enquanto o Pe. Guido del Toro, SJ, conduzia um colégio e construía 
simultaneamente outro, além de sua intensa dedicação à evangelização, houve 

ocasiões – bem raras – em que as pessoas puderam ouvi-lo falar, e relembrar, de 
aspectos mais discretos de sua vida.

Durante sua permanência em Belém, Pe. Guido del Toro, SJ, foi convidado em 
certa ocasião a visitar a Rádio Marajoara. No estúdio-auditório da emissora viveu 
uma singela experiência, não relacionada diretamente à educação nem à sua vida 
religiosa. Em uma das raras referências à sua vida pessoal, na emissora o Pe. Guido 
del Toro, SJ, participou do programa Estas eu não esquecerei. 

Nesse programa, a presença do convidado destinava-se a apresentar aos 
radiouvintes e àqueles que presenciavam o programa ao vivo suas preferências 
musicais, elencando e comentando composições que marcaram sua vida. Aceitando 
o desafio, ao radialista o Pe. Guido del Toro, SJ, confessou, de acordo com matéria 
publicada em jornal da época,

[. . .] que um sacerdote não tem lembranças, não vive do passado. Sua vida a Deus 
pertence. Mas ainda assim não se esquece das pequenas lembranças e recorda com 
carinho a primeira música de inspiração religiosa que ouviu, a Ave Maria de 
Gounod (“Padre Guido Del Toro recordou o passado ouvindo as músicas de 
sua predileção”, jornal sem identificação). 

Na sua formação familiar, mas principalmente no ambiente católico, Ave Maria, 
de Gounod, era uma referência de música religiosa. Baseando-se no Prelúdio nº 1 em 
Dó Maior do Cravo bem temperado (vol. 1), de Johann Sebastian Bach, a essa obra o 
compositor Charles Gounod acrescentou o texto da Ave Maria. 

Do período que viveu na Itália, especialmente em sua infância, lembrou-se de 
uma popular canção napolitana, Santa Lúcia. 

Já em São Paulo
[. . .] teve uma descendente de Carlos Gomes como aluna, aprendendo então a 
conhecer e gostar do grande compositor. E ouviu [no programa do qual participava, 
na Rádio Marajoara] enternecido a mais bela composição do saudoso maestro, na 
sua opinião: Quem sabe?  (jornal sem identificação).
“Tão longe de mim distante
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Onde irá, onde irá teu pensamento [. . .]”

Os versos iniciais, de autoria do jornalista F. F. Bittencourt Sampaio, para música 
composta por Carlos Gomes, em 1859, nos tempos do Brasil imperial, é uma das 
primeiras e mais famosas modinhas do maestro campineiro, feitas no início de sua 
carreira (https://carlosgomes.campinas.sp.gov.br/obras/modinha-quem-sabe).

Enquanto desfilava suas predileções, o Pe. Guido del Toro, SJ, o apresentador, 
o auditório e os ouvintes da rádio desfrutavam das músicas que o sonoplasta fazia 
tocar nos discos:

[. . .] La Dona é Mobile, de Verdi [uma ária do terceiro ato de sua ópera Rigoletto, 
de 1851], um de seus compositores prediletos, para em seguida deleitar-se com o 
nosso, o bem nosso Tico-tico no fubá [choro de 1917] de Zequinha de Abreu, 
[músicas] que jamais esquecerá [e que] serviram para recordar um pouco de sua 
vida, por entre os aplausos do grande público que lotou ontem o auditório da Rádio 
Marajoara” (jornal sem identificação).

Para aqueles que acompanhavam o Pe. Guido del Toro, SJ, foi um saboroso 
momento para saber e ouvir suas preferências registradas no programa, em uma de 
suas raras pausas, e em público, para um deleite musical.
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Levando os homens 
à fonte de sua grandeza

O Cinquentenário da Imigração Japonesa no Brasil, em 1958, tornou-se uma 
ocasião bastante significativa para a comunidade japonesa no Brasil. Pela primeira vez 
uma extensa programação de eventos marcaria a comemoração. Várias solenidades, 
exposições, espetáculos, apresentações e palestras foram organizados para marcar a 
data em cidades brasileiras onde havia ocorrido a imigração japonesa.

Por sua relevância, o cinquentenário também marcaria um evento especial que 
teve Pe. Guido del Toro, SJ, como protagonista. No dia 9 de novembro de 1958 
recebeu a Comenda do Sol Nascente, no 3º grau, alta condecoração conferida pelo 
imperador do Japão, Sua Majestade Hirohito, como reconhecimento dos 

[. . .] altos méritos de educador e benfeitor da humanidade, [sendo] considerado, 
hoje, o maior missionário do Brasil na obra educacional e cristianização dos 
japoneses e seus descendentes (Tamura, s.d.).

O evento foi noticiado pela imprensa:
No Consulado Geral do Japão em nossa capital [Belém] teve lugar domingo último 
[9/11/1958] expressiva cerimônia que consistiu na condecoração do Padre Guido Del 
Toro pelos reais serviços prestados pelo virtuoso sacerdote à Colônia nipônica no 
Brasil, no setor educacional (A Província do Pará, Belém, 11/11/1958).

A condecoração havia sido, de fato, uma distinta deferência:
Padre Guido é um dos 4 personagens do mundo todo, que possui uma medalha 
de ouro denominada ‘Sol Nascente’ com a qual são premiados os que beneficiam 
nipônicos pelo Imperador do Japão (“Jesuíta catequiza órfãos nipônicos”, jornal 
sem identificação).

No ato da entrega da condecoração, o sr. Akiro Fukuoka, Cônsul-Geral do Japão, 
fez um enfático discurso:

Exmo sr. Padre Guido Del Toro 
Esta é uma ocasião de profundas e puras emoções no coração de todos os japoneses. Na 
qualidade de Cônsul-Geral do Japão nesta querida cidade e congraçando o sentimento 
de toda colônia nipônica aqui radicada, tenho a gratíssima satisfação de acolher, 
neste momento, as presenças honrosas de autoridades e amigos e de externar toda a 
minha gratidão a V. Excia. pela magnífica obra que vem desenvolvendo em prol da 
catequese de imigrantes japoneses radicados neste país irmão. Tomando como modelo 
a figura de São Francisco Xavier, V. Excia., perfeitamente cônscio da complexidade e 

Livro Pe Guido Del Toro.indd   99 14/01/20   18:08



100

Nesta página e na seguinte, momentos do evento comemorativo da condecoração do Pe. Guido del
Toro, SJ, com a Comenda do Sol Nascente, pelo governo japonês.
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Nesta página e na seguinte, momentos do evento comemorativo da condecoração do Pe. Guido del
Toro, SJ, com a Comenda do Sol Nascente, pelo governo japonês.
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Acima e abaixo, fiéis cumprimentam o Pe. Guido del Toro, SJ, por sua condecoração.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   104 14/01/20   18:08



105

Acima e abaixo, momentos de eventos em homenagem ao Pe. Guido del Toro, SJ.
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Pe. Guido del Toro, SJ, com medalha e diploma.
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Acima e abaixo, Pe. Guido del Toro, SJ, “entre seus amigos de S. Paulo”, em 
1959 – conforme consta de álbum de fotografias.
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da gravidade do trabalho que tinha em mãos, dedicou-se, desde o já distante ano de 
1926, inteiramente à evangelização e ao ensino de crianças, jovens e adultos japoneses, 
começando por São Paulo, com a criação do famoso Colégio São Francisco Xavier, 
que tem o nome daquele amado Santo e, depois em Belém, a todos transformando em 
verdadeiros cristãos, iniciando-os e conservando-os no caminho do Amor e do Bem. 
O labor de V. Excia., com relação à progressiva incorporação de elementos japoneses 
no ambiente nacional, convertendo-os, ensinando-os e lhes dedicando todas as suas 
forças, entregando-se de corpo e alma à árdua conquista de novas almas para Deus, 
deixando todas as pompas desta vida terrena, em uma demonstração eloquente de 
fraternidade e compreensão, bem merece nosso comovido e perpétuo agradecimento.
As vitórias excepcionais do apostolado de V. Excia., durante todo esse notável 
trabalho de religião e de adaptação social – constante, sincero, piedoso – a 
dedicação determinada de V. Excia., suscitaram este encontro cordial, onde todos lhe 
rendemos justa homenagem. E é imbuído desse sentimento que, nesta singela festa de 
agradecimento, como Cônsul-Geral do Japão, sinceramente comovido, concedo a V. 
Excia., o Título e a Condecoração do Sol Nascente, insígnias honoríficas conferidas 
por sua Majestade Hirohito, Imperador do Japão a V. Excia., como reconhecimento 
pelo seu tão edificante e devotado trabalho que, a exemplo do Santo que lhe inspirou 
os feitos, ficará também perpetuado na História. Como representante do Governo do 
Japão eu desejo a V. Excia. uma vida longa e saudável, sob a proteção de Deus e que 
continue sua valiosa missão tanto para o Brasil, como também para os japoneses e seus 
filhos brasileiros (jornal sem identificação, 12/1959).

A envergadura desse reconhecimento pelo governo japonês teria equivalente 
contrapartida no Brasil. No ano seguinte, o Padre Guido del Toro, SJ, seria novamente 
condecorado. Yukishigue Tamura, então deputado federal, pronunciou um discurso 
na Câmara Federal no dia 11 de dezembro, referindo-se à condecoração:  

Senhor Presidente, desejo prestar uma sincera e calorosa homenagem ao ilustre 
jesuíta Padre Guido Del Toro [. . .]. Congratulo-me com S. Reverendíssima pela 
passagem do 60º aniversário de sua vida religiosa  [. . .]. O ponto alto dessas 
homenagens será a concessão pelo Governo Brasileiro da condecoração da Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul, em sinal de respeito, admiração e reconhecimento da 
Nação pelos relevantes serviços prestados ao País no campo da educação.
S. Reverendíssima dedicou-se especialmente à educação dos filhos de imigrantes 
japoneses nascidos no Brasil. [. . .] Conseguiu catequizar verdadeira legião de crianças. 
E, através delas, converter os pais. [. . .] Trabalhou e sofreu muito. Mas também 
colheu muitos e bons frutos. Teve grandes alegrias. Formou cidadãos prestantes à 
Pátria. Chegou até a formar vocações sacerdotais e religiosas no Brasil para enviá-
las ao Japão. [. . .] Padre Guido Del Toro [. . .] constrói igrejas, funda escolas e batiza 
milhares de japoneses e seus filhos e os integra na comunhão espiritual do povo 
brasileiro, ensinando-lhes a conhecer, amar e servir a Deus e à Pátria!

A condecoração foi amplamente noticiada pela imprensa:
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Que espetáculo maravilhoso! Guido Del Toro é, sem favor, o maior missionário do 
Brasil na obra educacional e na cristianização dos japoneses e seus filhos. [. . .] Ao 
condecorá-lo com a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, o eminente Presidente 
da República, Doutor Juscelino Kubitschek de Oliveira, estará prestando uma 
homenagem à própria Companhia de Jesus, a quem o Brasil tanto deve.
Este acontecimento merece especial registro nos anais do Congresso Nacional Brasileiro, 
como testemunho perene da gratidão do povo brasileiro ao Revmo. Padre Guido Del 
Toro. Sobretudo para servir de exemplo aos que desejam ver a grandeza do País 
construída na amizade de sua gente, na solidariedade dos povos e na justiça perene.
Tudo, pela maior glória de Deus, conforme o seu lema: ‘Ad Majorem Dei Gloriam’ 
(Folha do Norte, 14/12/1959).

No dia 27 de dezembro de 1959, quando o Pe. Guido del Toro, SJ, comemorava o 
60º aniversário de vida religiosa, em cerimônia realizada no Colégio São Francisco 
Xavier de São Paulo, o Chanceler Horácio Lafer condecorou-o com a Ordem do 
Cruzeiro do Sul, distinção concedida pelo governo brasileiro, por seus serviços 
dedicados à integração da comunidade japonesa.

Por mais dez anos o Pe. Guido del Toro, SJ, seguiria atuando no Colégio 
São Francisco Xavier. Durante esse tempo, sua obra em Belém do Pará teve 
continuidade pela 

[. . .] devotada assistência de dona Francisca Takada, que veio do Japão para ajudar 
o desenvolvimento da obra de Pe. Guido e o acompanhou com total desvelo no 
empreendimento que ele iniciou em Belém aos 80 anos de idade (carta do Pe. 
Luciano Ciman, SJ, 12/3/1968).

Prestes a completar 90 anos, faleceu. Era dia 8 de março de 1968. Aqueles que o 
conheceram ou conviveram com ele puderam compartilhar seu fecundo modo de ser:

[. . .] nunca se impacienta, não recusa trabalho, sempre é otimista, alegre, bom 
conversador, fino no seu trato para com os benfeitores, nunca deixa de sorrir e 
agradecer-lhes em qualquer oportunidade, nunca descansa e sempre vai adiante 
(Alguns apontamentos sobre o Colégio S. F. Xavier da Missão Japonesa no Brasil).

Para além de suas tão marcantes e assertivas características pessoais, estava um 
idealizador e realizador:

Não foi um sonhador de grandes reformas sociais no sentido moderno. Era o ‘homem 
de Deus’, sentia a necessidade de levar os homens à Fonte de sua grandeza. Por isso, 
quem se aproximava do ‘Pe. Guido’ sentia-se  ‘mais bom’, mais otimista, mais desejoso 
de trabalhar para o bem do Brasil. [...] ‘Mas, do alto do céu, Pe. Guido, certamente, 
continua olhando, e sorrindo, para quantos o ajudaram na sua caminhada apostólica’ 
(“O amigo dos japoneses no Brasil”, Pe. M. Bulfoni, SJ, jornal sem identificação).

“Levar os homens à Fonte de sua grandeza”. Certamente não foi pouca coisa.
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